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A  I D E I A  C E N T R A L

Israel e a Torá são, cada qual, superiores ao outro, sob diferentes pontos de vista.

Na realidade do Alto, a Torá e as mitsvot superam Israel; mas desceram a este

mundo como sementes sem sabor, e somente Israel, a “terra” cujo bitul é uma for‐

ça de crescimento, pode fazer germinar em revelação o deleite divino oculto nelas,

plenamente na Era Vindoura.

Cada seção: o hebraico, depois a tradução e depois uma breve explicação sob um fio dourado. Os números pequenos no hebraico

remetem às notas no final.

O  M A A M A R  E M  R E S U M O

Este maamar explica a raiz do maamar anterior. Começa com uma contradição: o fato de Israel estar

ligado à Torá coloca a Torá acima de Israel, ao passo que a Torá como noiva e como produto, com Isra‐

el sendo “o primeiro de Seus frutos”, coloca Israel acima dela. A resposta começa com a afirmação do

Talmud de que “o último milagre é maior”: a descida do nada ao algo é a ordem natural, enquanto ele‐

var o algo ao nada vai contra ela, e essa força pertence a Israel, “uma terra de desejo”. As mitsvot des‐

ceram como sementes sem sabor que contêm o deleite supernal; as almas de Israel, enraizadas em

Malchut e caracterizadas pelo bitul, são a terra cuja força de crescimento faz a semente germinar, as‐

sim como a mãe dá forma ao que a gota do pai oculta. Para isso, é necessária luz do Alto. O fruto pleno

virá na Era Vindoura, quando a luz circundante atual será atraída para dentro e uma luz maior revive‐

rá os mortos. Assim, Israel é superior à Torá enquanto esta é uma semente abaixo, e a Torá é superior

enquanto está no Alto. O maamar termina com Yaakov como matéria, Yisrael como forma e o temor ao

pecado como base da sabedoria duradoura.

E S Q U E M A

1 A pergunta

Uma afirmação dos Sábios coloca a Torá acima de Israel; a Torá como noiva, o erudito como seu “senhor” e

Israel como “o primeiro de Seus frutos” colocam Israel acima da Torá.

¶1–2

2 Do algo ao nada

A descida do nada ao algo é a ordem natural; elevar o algo ao nada é o milagre maior. Israel, “uma terra de

desejo”, enraizado em Malchut e em seu bitul, é a terra que faz crescer a semente das mitsvot, e sua iskafya

é a contenção até mesmo naquilo que é permitido.

¶3–7
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3 A semente cria raízes

Assim como a gota do pai ganha forma no ventre da mãe, as mitsvot, enraizadas na vontade supernal, re‐

velam-se ao serem assimiladas por Israel. Para isso, é necessária luz do Alto (“ela será louvada” como “ela

será iluminada”), e a Torá deve ser estudada de modo que esteja verdadeiramente “na mão”.

¶8–11

4 Dois tipos de luz circundante

A ressurreição virá por meio da revelação de sovev kol almin. O sovev atual é um makif relacionado ao

interior, como um minyan que desperta uma pessoa, mas não outra; no futuro, os makifim atuais serão

atraídos para dentro e novos céus serão revelados: uma luz que alcança até os mortos e que cresce a par‐

tir das mitsvot.

¶12–16

5 Vestimentas e frutos; a resposta

As mitsvot são agora vestimentas que ocultam e sementes, e mais tarde serão frutos cujo sabor se revela.

Enquanto estão no Alto, são um recipiente “amplo” para o Infinito. Portanto, Israel é superior à Torá en‐

quanto esta é uma semente abaixo, e a Torá é superior a Israel enquanto está no Alto.

¶17–19

6 Yaakov e Yisrael

Yaakov, o calcanhar e a voz que conecta, é o enraizamento e a matéria; Yisrael, li rosh, é o florescimento

e a forma revelada. O temor ao pecado, o bitul da “terra de desejo”, é o que permite à sabedoria

perdurar.

¶20–22

C O N C E I T O S - C H A V E

Força de crescimento כח הצומח
A força da terra de fazer uma semente germinar e tornar-

se um fruto semelhante a ela. No maamar, é a força das al‐

mas de Israel, enraizadas em Malchut de Ein Sof, de trazer

à revelação o deleite oculto das mitsvot.

Semente גרעין
Algo que contém oculto o fruto inteiro, mas não tem sabor

próprio: a imagem das mitsvot e da Torá tal como desce‐

ram a este mundo, como os tsitsit de lã ou os tefilin de

pergaminho.

A anulação do algo ao nada ביטול היש לאין
A ascensão da existência criada de volta à divindade, o in‐

verso da criação de “algo a partir do nada”. Ela vai contra

a ordem natural, e é o “desejo” de D'us que Israel realize.

Iskafya אתכפיא
Conter-se, aqui naquilo que é permitido. É a forma prática

do bitul de Malchut, a “terra de desejo”, e do “temor ao pe‐

cado” que permite à sabedoria perdurar.

Assimilação (kelitah) קליטה
O ato de a semente criar raízes na terra ou no ventre. A

Torá e as mitsvot devem ser assimiladas pela alma, e o es‐

tudo deve ser mantido “na mão”, para que possam

crescer.

Luz circundante (makif) מקיף
Uma luz que permanece além daquilo que afeta. Um tipo

está relacionado ao interior e ilumina-o; o tipo geral cir‐

cunda igualmente, sem penetrar. O sovev kol almin atual

é do primeiro tipo; a Era Vindoura revelará uma luz maior.

Yaakov e Yisrael יעקב וישראל
Yaakov (yud e akev, “calcanhar”) é o enraizamento, o nível

intermediário que conecta e a matéria das coisas, a cria‐

ção do algo a partir do nada; Yisrael (li rosh, “uma cabeça

para Mim”) é o florescimento, a forma e a luz revelada.
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S EÇÃO  1  ·  ¶ 1 – 2

A pergunta

ביאור על הנ״ל

Uma explicação do que foi dito acima.

O título indica que este maamar é um biur, uma “explicação”, do maamar que o precede. Likkutei Torah, ci‐

tado nas notas do parágrafo 3, refere-se a ele como “a explicação sobre [o versículo] ‘Nos dias vindouros, Ya‐

akov criará raízes.’”

1

2 ישראל באורייתא כו׳ שמדרגת התורה היא למעלה 1 מתקשרין להבין שרש הדברים. הנה ג׳ קשרי׳
מישראל והרי התורה נקראת בשם בחי׳ כלה3

Para compreender a raiz destas questões: ora, “três vínculos se unem: Israel à Torá”, etc., o que

significa que o nível da Torá está acima de Israel. No entanto, a Torá é chamada pelo nome do nível

de uma noiva,

O Alter Rebe se propõe a explicar a raiz das ideias do maamar anterior, apresentando uma contradição entre

afirmações dos Sábios. A afirmação de que Israel está ligado à Torá e, por meio dela, a D'us coloca a Torá

acima de Israel; no entanto, a Torá também é comparada a uma noiva, o que faria de Israel, o noivo, o par‐

ceiro superior.

כמארז״ל אל תקרי מורשה4 אלא מאורשה5 כו׳ ונק׳ העוסק בתורה בעל תורה מארי דאורייתא6 כו׳

וכתיב קדש ישראל לה׳ ראשית תבואתה7 כו׳

como disseram nossos Sábios, de abençoada memória: “Não leias morashá (‘herança’), mas me’o‐

rasá (‘prometida em casamento’)”, etc. E aquele que se dedica à Torá é chamado baal Torá, “se‐

nhor da Torá” (marei de’oraita), etc. E está escrito: “Israel é santo para D'us, o primeiro de Seus

frutos”, etc.,

Os Sábios leem o versículo “A Torá que Moshe nos ordenou é uma herança (morashá) da congregação de Ya‐

akov” como me’orasá, “prometida em casamento”, fazendo da Torá a noiva de Israel. Um estudioso da Torá

também é chamado baal Torá, e baal significa igualmente “marido”; assim, aquele que estuda é o senhor da

Torá. Uma terceira prova, o versículo que chama Israel de “o primeiro de Seus frutos”, é explicada na parte

seguinte.

2
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S EÇÃO  2  ·  ¶ 3 – 7

Do algo ao nada

10 כי התורה נק׳ בשם בחי׳ לחם כמ״ש לכו לחמו בלחמי8 וגם נקראת בשם יין תבואת הכרם9 ונק׳ שמן

דזית נמי אקרי תבואה11 כו׳.

pois a Torá é chamada pelo nome do nível do pão, como está escrito: “Vinde, comei do meu pão”;

também é chamada pelo nome do vinho, o fruto da vinha; e é chamada de azeite, “pois a azeitona

também é chamada fruto”, etc.

A Torá é chamada pelos nomes de produtos agrícolas: pão (“Vinde, comei do meu pão”), vinho, o fruto da vi‐

deira, e azeite, pois os Sábios também incluem a azeitona entre os “frutos”. Se Israel é “o primeiro”, a fonte,

desses frutos, então Israel aparentemente está acima da Torá, o que contradiz a primeira afirmação.

והענין הוא דארז״ל מן שמיא מיהב יהבי12 מישקל לא שקלי וגדול הנס האחרון כו׳.

E a explicação é: nossos Sábios, de abençoada memória, disseram: “Do Céu dão; não tomam de

volta”, e “o último milagre é maior”, etc.

A resposta começa com uma história do Talmud: a família de um sábio, em grande pobreza, recebeu do Céu

a perna de uma mesa de ouro e, mais tarde, a pedido dele em oração, ela foi tomada de volta. Os Sábios ob‐

servaram que o segundo milagre foi maior que o primeiro, pois o Céu dá, mas não toma de volta.

כי הנס הראשון שנתנו לו זהב מן השמים אינו גדול כ״כ שכך הוא סדר ההשתלשלות להיות יורד

למטה עד שיורד מרוחניות לגשמיות

Pois o primeiro milagre — que lhe deram ouro do Céu — não é tão grande, uma vez que esta é a or‐

dem da cadeia descendente dos mundos (hishtalshelut): descer para baixo, até descer da espiritua‐

lidade à materialidade,

O ouro descer do Céu não é tão extraordinário, porque fluir para baixo é a direção natural da cadeia descen‐

dente dos mundos. Tudo o que é físico recebe sua existência de uma fonte espiritual acima de si.

כי אין לך עשב13 שאין לו מזל14 והמזל הוא רוחני ונמשך מאין ליש. משא״כ הנס האחרון להתעלות

מיש לאין הוא נפלא ביותר15 נגד הדרגת ההשתלשלות.

pois “não há erva que não tenha um mazal”, e o mazal é espiritual e se estende do nada ao algo. O

último milagre, porém — elevar-se do algo ao nada — é extremamente maravilhoso, contrário à or‐

dem gradual da hishtalshelut.

Como dizem os Sábios, cada erva tem um mazal, uma força espiritual acima dela, da qual sua vida se esten‐

de, “do nada ao algo”. O segundo milagre, o ouro voltar a subir, contraria toda essa ordem: é um movimento

do algo ao nada e, por isso, muito mais maravilhoso.

3
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16 פי׳ חפץ ורצון שלמעלה שיהיה ובחי׳ זו אינה אלא בישראל דוקא וכמ״ש כי תהיו אתם לי ארץ חפץ.

ביטול היש לאין וחפץ זה תהיו אתם לי כו׳.

E este nível existe especificamente apenas em Israel, como está escrito: “Pois vós sereis para Mim

uma terra desejável.” Isto é: o desejo e a vontade do Alto são que haja autoanulação (bitul) do algo

ao nada, e é este desejo que “vós sereis para Mim”, etc.

Este poder de elevar o algo ao nada pertence especificamente a Israel, a quem o profeta chama de “terra de‐

sejável”. O “desejo” é a própria vontade de D'us de que a existência criada se anule diante Dele, e Israel deve

ser esse desejo.

דהנה כנס״י מקור נש״י נקרא׳ בשם ארץ שיש בה כח הצומח להצמיח כל פרי למינהו ע״י אשר זרעו בו
על הארץ17

Pois a Comunidade de Israel (Knesset Yisrael), a fonte das almas de Israel, é chamada de “terra”

(erets), pois tem o poder de crescimento, de fazer crescer cada fruto segundo a sua espécie, por

meio de “aquilo cuja semente está nele, sobre a terra”.

Knesset Yisrael, a Comunidade de Israel, é a fonte coletiva de todas as almas judaicas. É chamada de “terra”

(erets, que também significa “solo”) porque, como a terra, tem o poder de crescimento, fazendo cada se‐

mente brotar em fruto de sua própria espécie.

והנה בהגרעין אין בו טעם ומתיקות אלא הוא כעץ בעלמא וגם בכח הצומח אין בו תמונת הפרי

Ora, na semente não há sabor nem doçura; ela é apenas como madeira. E tampouco há, no poder

de crescimento, a forma do fruto,

A analogia é examinada de perto. A semente não tem sabor nem doçura próprios; é como um pedaço de ma‐

deira. Tampouco o poder de crescimento da terra contém a forma de algum fruto específico.

שהרי נצמח ממנו כל פרי לפי הגרעין הנזרע חטה ושעורה וגפן וא״כ מוכרח שאין בו בחי׳ חטה דא״כ

לא היה נצרך להזריע

pois dela cresce cada fruto de acordo com a semente que foi semeada: trigo, cevada ou videira.

Portanto, é necessário que não haja nela o aspecto do trigo, pois, se houvesse, não seria necessário

semear.

A prova de que a própria terra não contém a forma de nenhum fruto é que nela crescem trigo, cevada ou

uvas, conforme o que é semeado. Se a terra já contivesse trigo, não haveria necessidade de semear trigo.

4
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אלא שע״י התאחדות הגרעין שיש בו בהעלם תמונת הפרי18 עם הארץ עי״ז מתלבש בו כח הצומח
19 להצמיח בדומה לגרעין.

Ao contrário: pela união da semente, que contém oculta a forma do fruto, com a terra, o poder de

crescimento se reveste nela, fazendo crescer [fruto] semelhante à semente.

Assim, o fruto necessita de ambos os elementos. A semente contém a forma do fruto, mas oculta, e a terra

fornece o poder de crescimento; quando a semente se une à terra, esse poder entra nela e faz surgir um fru‐

to semelhante à semente.

וכך הוא הענין המצות שנשתלשלו וירדו למטה עד שנעשה כדמות הגרעין שאין בו טעם כמו ציצית

מצמר ותפילין מקלף כו׳

E assim é também com as mitsvot, que vieram pela cadeia descendente dos mundos (hishtalshelut)

e desceram até embaixo, até se tornarem como a semente, que não tem sabor, como os tsitsit de lã

e os tefilin de pergaminho etc.

As mitsvot seguem o mesmo padrão. Ao descerem por todos os mundos, chegaram a este mundo numa for‐

ma que parece não ter sabor, como uma semente: os tsitsit são de lã simples e os tefilin são de pergaminho,

e nada no objeto físico revela seu significado divino.

אך מ״מ יש בהם ענג העליון וע״י ישראל העושים ומקיימים המצות נצמח ונגדל ענג העליון להיות

בגילוי.

No entanto, o deleite sublime está nelas e, por meio de Israel, que pratica e cumpre as mitsvot, o

deleite sublime brota e cresce, para então se revelar.

No entanto, oculto nelas está o deleite sublime, o próprio prazer de D'us na mitsvá. Quando os judeus prati‐

cam as mitsvot, esse deleite “brota” e cresce até se revelar, assim como a terra faz uma semente produzir

frutos.

5

והיינו לפי שישראל הם בבחי׳ ארץ בחי׳ מלכות שכל הי״ס נמשכים בה שהוא בחי׳ בטול בחי׳ אתכפייא

ואתהפכא כו׳.

Isso se deve ao fato de que Israel está no nível da terra (erets), o nível de Malchut (soberania), para

o qual fluem todas as dez Sefirot; esse é o nível da autoanulação (bitul), o nível de iskafya e is’hap‐

cha (subjugação e transformação), etc.

Israel pode fazer isso porque está no nível da “terra”, que é Malchut, a última das Sefirot, para a qual fluem

todas as dez. A natureza de Malchut é bitul e, no serviço de uma pessoa, manifesta-se como iskafya, subju‐

gando as próprias inclinações, e is’hapcha, transformando-as.

6
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20 אין מספיקין בידו כו׳. אלא במותר לך21 כו׳ ואין פי׳ אתכפייא על רע גמור כי האומר אחטא כו׳

שהוא בחי׳ בטול היש לאין שהוא נעלה מבחי׳ יש מאין.

E iskafya não se refere ao mal absoluto, pois “aquele que diz: ‘Pecarei…’”, etc., “não recebe a

oportunidade [de se arrepender]”, etc. Pelo contrário, [refere-se] “ao que lhe é permitido”, etc.,

que é o nível da anulação do algo em nada, superior ao nível do algo a partir do nada.

Aqui, iskafya não diz respeito ao mal absoluto: diante de um pecado verdadeiro, não se pode contar com a

possibilidade de repará-lo depois, pois os Sábios dizem que aquele que afirma “Pecarei e me arrependerei”

não recebe a oportunidade de se arrepender. Iskafya significa conter-se naquilo que é permitido, conforme

o ensinamento dos Sábios: “Santifica-te naquilo que te é permitido”; isso é o bitul do algo em nada, superior

à criação do algo a partir do nada.

וזהו שרש ומקור נשמות ישראל. ולכן ע״י קליטת הגרעין דתורה ומצות בנשמות ישראל שיש בהם כח

22 מלכות דא״ס נצמח ונגלה הענג העליון שבמצות להיות בגילוי. הצומח בחי׳ נעוץ סופן בתחלתן

E esta é a raiz e a fonte das almas de Israel. Portanto, por meio da absorção (kelitá) da semente da

Torá e das mitsvot nas almas de Israel, que possuem a força de crescimento — o nível de “seu fim

está encravado em seu princípio”, a Malchut do Infinito (Ein Sof) —, o deleite supremo nas mitsvot

brota e se revela.

O bitul, portanto, é a raiz das almas de Israel. Quando a “semente” da Torá e das mitsvot é absorvida nas al‐

mas, sua força de crescimento — a Malchut de Ein Sof — faz brotar e manifestar-se o deleite supremo oculto

nas mitsvot. Essa Malchut é descrita como “seu fim está encravado em seu princípio”: o nível mais baixo

está enraizado no primeiro nível, e é por isso que o mais baixo pode revelar aquilo que o mais elevado

contém.

ולכן נקראת כנ״י בשם אשה יראת23 ה׳ כי בחי׳ הבטול הוא בחי׳ היראה ופחד ה׳ לנגד עיניו.

Portanto, a Comunidade de Israel é chamada “mulher que teme a D'us”, pois o nível da autoanula‐

ção (bitul) é o nível do temor e do pavor de D'us diante dos olhos da pessoa.

É também por isso que a Comunidade de Israel é chamada “mulher que teme a D'us”. O bitul expressa-se

como temor, vivendo com “o pavor de D'us diante dos olhos”, e é esse temor que o versículo louva.

7
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S EÇÃO  3  ·  ¶ 8 – 1 1

A semente cria raízes

25 כו׳. 24 שממנו עצמות וגידין והנה עיקר יצירת והתהוות הולד הוא מטפת האב מזריע לובן

Ora, a formação e o surgimento do filho provêm principalmente da gota do pai, que “semeia o

branco, do qual [vêm] os ossos e os tendões”, etc.

Uma segunda analogia, extraída da formação de um filho. O Talmud ensina que o pai “semeia o branco”, do

qual se formam os ossos e os tendões; assim, a essência do filho provém do pai.

אלא שע״י שהייה בבטן אמו אוכל ממה שאמו אוכלת26 כו׳ יוצא מההעלם אל הגילוי בכל אבריו מה

שהי׳ בתחלה בהעלם בטפת האב.

Mas, durante sua permanência no ventre da mãe, [onde] “come daquilo que sua mãe come”, etc.,

ele emerge da ocultação para a revelação em todos os seus membros: aquilo que, a princípio, esta‐

va oculto na gota do pai.

Na gota do pai, tudo isso existe apenas em potencial e de forma oculta. Durante os meses que passa no ven‐

tre da mãe, onde, segundo dizem os Sábios, o filho “come daquilo que sua mãe come”, ele se desenvolve

membro por membro e passa a existir de forma revelada.

8

וכמו״כ הוא ענין המצות שרשם למעלה הוא רצון העליון וירדו למטה ברבוי ההשתלשלות להיות

בבחי׳ גרעין תר״ך עמודי אור

Assim também é a questão das mitsvot: sua raiz no Alto é a vontade suprema, e elas desceram abai‐

xo por meio das muitas [etapas da] cadeia descendente dos mundos (hishtalshelut), para assumir o

estado de uma semente: os 620 pilares de luz,

As mitsvot são como a gota do pai: sua raiz é a vontade suprema de D'us, e elas desceram pelas muitas eta‐

pas dos mundos até alcançar a forma de uma “semente”. São os 620 “pilares de luz”: os 613 mandamentos

da Torá e os sete dos Sábios. O número 620 também é o valor numérico de Kéter, “coroa”, o nível da vontade

divina.

כמו העמוד שמחבר מעלה ומטה וע״י הקליטה שנקלטו בישראל שיש בהם כח הצומח נצמח גילוי

המצות כמו שהן למעלה.

como a coluna que liga o alto e o baixo. E, por meio da absorção pela qual foram absorvidas em Is‐

rael, que possui a força de crescimento, brota a revelação das mitsvot tal como elas são no Alto.

Como uma coluna, cada mitsvá une o alto e o baixo. Quando as mitsvot são absorvidas em Israel, cujas al‐

mas possuem a força de crescimento, elas crescem até serem reveladas tal como realmente são no Alto.

9
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וזהו אשה יראת היא תתהלל27 לשון בהלו נרו28 כו׳ הללו י״ה שטעם אמירת פסוקי דזמרה קודם ק״ש

E este é [o significado de] “A mulher que teme [a D'us], ela será louvada”: uma expressão de

“quando Sua lâmpada brilhava” etc., [como em] “Louvai Yah”. Pois a razão para recitar os Pesukei

deZimrah (Versículos de Louvor) antes do Shemá

O versículo “a mulher que teme a D'us, ela será louvada” é lido de uma nova maneira: a palavra hebraica

para “será louvada” tem a mesma raiz que behilo, “quando Sua lâmpada brilhava”, de modo que também

significa “ela será iluminada”. A mesma raiz aparece em halelu Yah, “louvai Yah”, que é lido como “fazei

Yah brilhar”; isso explica a ordem das orações matinais.

כי ק״ש ואהבת הוא מחמת התבוננות בפסוקי דזמרה שהוא ספור שבחיו של מקום יוצר משרתים ואשר

משרתיו כו׳ וצריך להאיר ולהלל התבוננו׳ בחי׳ י״ה מלמעלה.

é que o Shemá [com seu] “Amarás” decorre da contemplação dos Pesukei deZimrah, que são um

relato dos louvores do Onipresente: “Que forma os ministros [angélicos] e cujos ministros”, etc. E

é preciso iluminar e fazer brilhar a contemplação, o nível de Yud-Hei, desde o Alto.

O amor a D'us ordenado no Shemá (“Amarás”) nasce da contemplação da grandeza de D'us nos Pesukei de‐

Zimrah, os salmos recitados antes dele, que relatam Seus louvores; as palavras “Que forma os ministros [an‐

gélicos]” vêm da bênção antes do Shemá, que O louva de modo semelhante. Contudo, essa contemplação, o

nível de Yud-Hei (as letras que representam Chochmá e Biná, a mente), precisa ela própria ser iluminada do

Alto.

10

וזהו הללו יה ועשרה הללויה להלל מלמעלה מעלה עד רום המעלו׳ וכך הוא בענין ישראל שנק׳ אשה

יראת ה׳ שצריכה להתהלל ולהאיר מלמעלה בכדי להיות בהן בחי׳ קליטה,

E este é [o sentido de] “Louvai D'us”, e das dez [ocorrências de] haleluia: fazer brilhar cada vez

mais alto, até as alturas mais elevadas. E assim também é com Israel, que são chamados “uma mu‐

lher que teme a D'us”: é preciso fazê-los louvar e iluminá-los do Alto, para que neles haja o nível

de absorção.

As muitas ocorrências de haleluia, dez ao todo, expressam a mesma ideia: a luz é atraída das alturas mais

elevadas. Assim também Israel, a “mulher que teme a D'us”, precisa ser iluminado do Alto; só então a se‐

mente da Torá e das mitsvot poderá ser absorvida neles e crescer.

11
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S EÇÃO  4  ·  ¶ 1 2 – 1 6

Dois tipos de luz circundante

29 ותלמודו בידו הוא ג״כ על דרך זה כי התורה ג״כ ירדה וכן בענין התורה אשרי מי שבא לכאן

מלמעלה למטה להיות בחי׳ גרעין וכדי להיות בחי׳ קליטה צריך להיות תלמודו בידו דוקא כנ״ל:

E assim também é com a Torá: “Feliz daquele que chega aqui com seu estudo em mãos” segue

igualmente esta mesma linha, pois a Torá também desceu de cima para baixo para estar no estado

de uma semente; e, para que haja o nível de absorção, seu estudo precisa estar especificamente em

suas mãos, como explicado acima.

O mesmo vale para a Torá, que também desceu ao estado de uma semente. Os Sábios dizem: “Feliz daquele

que chega aqui com seu estudo em mãos”: somente o estudo que é verdadeiramente absorvido e mantido

“em mãos” pode criar raízes e crescer.

והנה כתיב אור זרוע לצדיק30 שאור תורה ומצות הוא כעת בבחי׳ זריעה ולעתיד יהי׳ בבחי׳ גילוי בבחי׳

פרי ומלאו פני תבל תנובה31 כו׳.

Ora, está escrito: “A luz está semeada para o justo”: a luz da Torá e das mitsvot encontra-se agora

no estado de semeadura e, no Tempo Vindouro, estará no estado de revelação, no estado de fruto:

“e encherão a face do mundo de frutos”, etc.

O maamar volta-se agora para o futuro. “A luz está semeada para o justo”: no presente, a luz da Torá e das

mitsvot é como uma semente plantada; no Tempo Vindouro, aparecerá como fruto, como diz o profeta: “en‐

cherão a face do mundo de frutos”.

דהנה תחית המתים שיהיה לעתיד הוא ע״י גילוי בחי׳ סובב כל עלמין וקמי׳ כחשיכה כאורה32 כו׳.

Pois a ressurreição dos mortos, que ocorrerá no Tempo Vindouro, virá por meio da revelação do

nível da luz que circunda todos os mundos (sovev kol almin), e diante d’Ele “a escuridão é como a

luz”, etc.

A ressurreição dos mortos virá por meio da revelação de sovev kol almin, a luz grandiosa demais para entrar

nos mundos. Diante d’Ele, “a escuridão é como a luz”; assim, essa luz pode alcançar até mesmo aqueles que

jazem na escuridão da morte.

12
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אך הנה גם כעת הוא בחינת סוכ״ע. וא״כ מהו זה התוספת והעילוי שיהי׳ לעתיד. והענין כי ממלא כל
33 עלמין וסוכ״ע הם בחי׳ מקיפים ובחי׳ פנימיי׳.

Mas, eis que mesmo agora existe o nível de sovev kol almin. Sendo assim, qual será esse acréscimo

e essa elevação no Tempo Vindouro? A explicação é que a luz que preenche todos os mundos (me‐

malê kol almin) e sovev kol almin correspondem aos níveis de makifim (luzes circundantes) e pni‐

miyim (luzes interiores).

Mas sovev kol almin existe mesmo agora; então, o que haverá de novo? A resposta começa distinguindo os

makifim, luzes “circundantes” que permanecem além de uma coisa, dos pnimiyim, luzes “interiores” que

nela penetram; sovev kol almin é uma luz circundante, e memalê kol almin, uma luz interior.

והנה יש ב׳ בחי׳ מקיפים הא׳ הוא מה ששייך לפנימי ומאיר בו שהארה זו הוא מחי׳ אותו והב׳

Ora, há dois níveis de makifim (luzes circundantes). O primeiro é aquilo que se relaciona com o in‐

terior e nele brilha, de modo que essa irradiação lhe dá vida. E o segundo

Há dois tipos de luz circundante. A primeira permanece fora, mas se relaciona com o interior e nele brilha;

sua irradiação dá vida ao interior.

34 וכמארז״ל אכל בי עשרה שכינתא הוא מקיף הכללי שמקיף בהשוואה אחת ואינו מאיר בפנימי כלל.

שריא35 בבחי׳ מקיף כו׳.

é o makif geral, que circunda de maneira igual e não brilha de modo algum no interior. Como dis‐

seram nossos Sábios, de abençoada memória: “Sobre cada grupo de dez repousa a Shechiná (a

Presença Divina)”, na modalidade de um makif, etc.

O segundo é o makif geral, que circunda tudo igualmente e não brilha de modo algum no interior. O ensina‐

mento dos Sábios de que a Shechiná repousa sobre cada grupo de dez é um exemplo de makif: a Presença

Divina repousa sobre o grupo como um todo, envolvendo-o.

13
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והנה יש מתפעל כשמתפלל בעשרה או כשרואה שחבירו מתפלל בכוונה מתפעל גם הוא להתפלל

יותר מרגילותו שכוונת חבירו בתפלתו אצלו הוא בחי׳ מקיף ואינו נכנס בו בבחינת פנימית עכ״ז הוא

מתפעל והוא בחי׳ מקיף המאיר בפנימי.

Ora, há quem seja despertado quando reza com um minyan, ou quando vê seu companheiro re‐

zando com devoção; ele também é despertado a rezar mais do que de costume. Pois a devoção de

seu companheiro durante a oração está, para ele, no nível de um makif (luz abrangente), e não en‐

tra nele de maneira interior; apesar disso, ele é despertado. Este é o nível de um makif que ilumina

o interior.

Um exemplo do primeiro tipo: alguém que reza em um minyan, ou vê outra pessoa rezando com devoção, é

levado a rezar com mais sentimento do que de costume. A devoção da outra pessoa não se torna sua própria

experiência interior, mas ainda assim o desperta; é um makif que ilumina o interior.

14

ויש שאינו מתפעל כלל והיינו שאין מאיר בו בפנימיות ונשאר בחי׳ מקיף הכללי שאינו מאיר כלל.

E há quem não seja despertado de modo algum; isto é, isso não brilha em seu interior, e permane‐

ce no nível do makif geral (luz abrangente), que não brilha [dentro] de modo algum.

Outra pessoa no mesmo minyan não é movida de modo algum. Para ela, a presença permanece um makif

geral, que a circunda sem brilhar em seu interior.

וכך יובן הדבר בבחי׳ סוכ״ע דעכשיו הוא בחי׳ מקיף וסובב השייך לפנימי סובב כל עלמין דייקא
37 משא״כ לעתיד לבא36 כתיב ונגולו כספר השמים.

Assim se pode compreender a questão quanto ao nível da luz que circunda todos os mundos (sovev

kol almin): agora, ela é um makif, um sovev relacionado ao interior — sovev kol almin, “que cir‐

cunda todos os mundos”, precisamente. Mas, a respeito do Tempo Vindouro, está escrito: “E os

céus serão enrolados como um rolo.”

Sovev kol almin, tal como existe agora, é do primeiro tipo: um makif relacionado ao interior; seu próprio

nome, “que circunda todos os mundos”, define-o em relação aos mundos. Quanto ao Tempo Vindouro, po‐

rém, Isaías profetiza que “os céus serão enrolados como um rolo”, e o parágrafo seguinte explica o que isso

significa.

15
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וגם נאמר כאשר השמים החדשים38 והארץ החדשה וגו׳ ששמים בחינת מקיפים דכעת יגולו כספר

להתלבש בבחי׳ פנימי ויתגלו מקיפי׳ ושמים חדשים ואז

E também se diz: “Assim como os novos céus e a nova terra”, etc.: os céus, que representam o ní‐

vel dos makifim (luzes circundantes [abrangentes]) do presente, serão enrolados como um rolo,

para se revestirem no nível do interior, e serão revelados makifim e novos céus. E então,

Isaías também fala dos “novos céus e da nova terra”. O maamar interpreta os céus atuais como os makifim

de hoje: eles serão “enrolados”, atraídos para dentro a fim de se tornarem luz interior, e novos makifim, no‐

vos céus, serão revelados.

ע״י אור הגדול ההוא גם המתים שוכני עפר יחיו39 לפי שלפניו כחשיכה כאורה40 וכמשל האור

והשלהבת היותר גדולה מאירה למרחוק ביותר.

por meio daquela grande luz, até mesmo os mortos, os que habitam no pó, viverão, pois diante

Dele a escuridão é como a luz; conforme a analogia da luz e da chama: quanto maior ela é, mais

longe brilha.

Por meio daquela grande luz, os mortos viverão, pois diante Dele a escuridão é como a luz. A analogia é a de

uma chama: quanto maior ela é, mais longe sua luz alcança; assim, a maior luz alcança até mesmo aqueles

que jazem no pó.

וגילוי ההוא שלעתיד הוא ע״י המצות שיעשו פרי למעלה וכמשל הוולד הגם שגידולו מן האשה.

E aquela revelação do Tempo Vindouro vem por meio das mitsvot, que produzirão frutos no Alto. É

como na analogia da criança: embora seu crescimento venha da mulher,

Aquela revelação futura virá das mitsvot, que dão frutos no Alto. A analogia da criança, que cresce no ventre

da mãe, mostra como aquilo que cresce por meio de algo pode superar aquilo por meio do qual cresceu.

כמארז״ל אוכל ממה שאמו אוכלת41 כו׳ עכ״ז אפשר שהולד יהי׳ גדול במעלה מן האשה שהולד זכר

הוא בחי׳ משפיע ואמו בחי׳ מקבל בחי׳ נוקבא כו׳:

como disseram nossos Sábios, de abençoada memória: “Ela come do que sua mãe come”, etc.;

apesar disso, é possível que a criança seja maior em estatura do que a mulher, pois uma criança do

sexo masculino está no nível de quem influencia (mashpia), enquanto sua mãe está no nível de

quem recebe (mekabel), o nível de Nukvá (o feminino / Malchut), etc.

Embora o nascituro seja nutrido pela mãe, uma criança do sexo masculino pode ser maior do que ela. Nos

termos cabalísticos usados pelo maamar, masculino e feminino representam as funções de influenciar

(mashpia) e receber (mekabel), sendo a receptora chamada Nukvá; o ponto da analogia é que aquilo que

cresce por meio da receptora pode ser maior do que ela.
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S EÇÃO  5  ·  ¶ 1 7 – 1 9

Vestimentas e frutos; a resposta

וזהו שהמצות נקראים לבושים ובחי׳ פירות שהמצות כעת הם בבחינת גרעין והם בחינת לבושים

המעלימים עד שנראה כאלו אין בהם טעם כלל ציצית מצמר כו׳.

E isso [explica por que] as mitsvot são chamadas de vestimentas e [também] do nível dos frutos:

atualmente, as mitsvot estão no estado de uma semente e são do nível das vestimentas que ocul‐

tam, até parecer que não têm sabor algum: tsitsit de lã etc.

Isso explica por que as mitsvot são chamadas tanto de “vestimentas” quanto de “frutos”. Atualmente, elas

são sementes e vestimentas que ocultam o que há nelas, de modo que, por exemplo, os tsitsit de lã parecem

não ter sabor algum.

משא״כ גילוי המצות כמו שיהיו לעתיד יהיו בבחי׳ פרי גילוי טעם ותענוג וכדפי׳ רש״י על פסוק ישקני

42 שלע״ל יתגלה לנו טעמי התורה. מנשיקות פיהו43,

Mas a revelação das mitsvot, tal como serão no Tempo Vindouro, estará no estado de fruto: uma re‐

velação de sabor e deleite, conforme Rashi explica sobre o versículo “Que ele me beije com os bei‐

jos de sua boca”: no Tempo Vindouro, os motivos (taamim) da Torá serão revelados a nós.

No Tempo Vindouro, elas serão frutos, com seu sabor e deleite revelados. Rashi escreve, a respeito do versí‐

culo “Que ele me beije com os beijos de sua boca”, que D'us prometeu aparecer novamente para explicar a

Israel o segredo dos motivos da Torá; a palavra hebraica taam significa tanto “motivo” quanto “sabor”, de

modo que os motivos revelados são o sabor revelado do fruto.
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וזהו לכל תכלה ראיתי קץ44 רחבה מצותך מאד פי׳ לכל תכלה45 הוא בחי׳ השגות נשמות ומלאכים
דבריאה יצירה עשייה יש קץ וגבול להשגתם לפי שהן בחי׳ נבראים ובע״ג46

E este é [o sentido de] “A todo propósito vi um fim; teu mandamento é extremamente amplo”. O

sentido é: “a todo propósito” refere-se ao nível da compreensão das almas e dos anjos dos Mundos

de Beriá (Criação), Yetsirá (Formação) e Assiá (Ação); há um fim e um limite para sua compreen‐

são, pois pertencem à categoria dos seres criados e finitos.

O versículo “A todo propósito vi um fim; teu mandamento é extremamente amplo” contrapõe duas coisas.

“A todo propósito” é a compreensão das almas e dos anjos nos mundos de Beriá, Yetsirá e Assiá: por serem

seres criados e finitos, seu entendimento tem um limite.
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משא״כ מצותך כמו שהן למעלה היא רחבה מאד רחבה הוא בחי׳ כלי קבול רחב לקבל בתוכו אור א״ס

בלי גבול

Mas “teu mandamento”, tal como [as mitsvot] são no Alto, “é extremamente amplo”: “amplo” sig‐

nifica o nível de um recipiente espaçoso, capaz de receber em seu interior a Luz Infinita (Or Ein

Sof) sem limite.

“Teu mandamento”, isto é, as mitsvot tal como são no Alto, é “extremamente amplo”. “Amplo” descreve um

recipiente espaçoso, capaz de receber a Luz Infinita sem limite.

ולכן נאמר רחבה ולא אמר ארוכה כמו שנאמר בהתורה ארוכה מארץ מדה47 והיינו לפי ששם מדבר

בענין המשכות וירידות השתלשלות התורה למטה מטה

Por isso, diz “amplo”, e não diz “longo”, como se diz a respeito da Torá: “Sua medida é mais longa

que a terra”. Pois ali se fala dos influxos e descidas da Torá através da cadeia descendente dos

mundos (hishtalshelut), cada vez mais abaixo,

O versículo diz “amplo”, e não “longo”, embora se diga da Torá que é “mais longa que a terra”. “Longo” des‐

creve a descida da Torá, que é trazida para baixo etapa por etapa através da cadeia dos mundos, cada vez

mais abaixo.

והוא בחי׳ אורך שמשתלשל ויורד מטה מטה באורך וכאן מדבר במצות כמו שהן למעלה ומצותך דייקא

קאמר רחבה כו׳:

o que corresponde ao nível do comprimento, que se encadeia e desce cada vez mais abaixo, em ex‐

tensão. Aqui, porém, fala-se das mitsvot tal como são no Alto; por isso, diz especificamente que

“teu mandamento” é “amplo”, etc.

O comprimento é a extensão para baixo. Este versículo fala das mitsvot tal como são no Alto; por isso, chama

especificamente “teu mandamento” de “amplo”: uma capacidade de conter o Infinito, e não uma linha de

descida.

וזהו קדש ישראל לה׳ ראשית תבואתה48 היינו מצד התלבשות התורה למטה בבחי׳ גרעין הרי מעלת

ישראל הוא למעלה מן התורה

E isto é [o significado de] “Israel é santo para D'us, o primeiro de Seus frutos”: isto é, do ponto de

vista da Torá revestida abaixo no estado de uma semente, a posição de Israel está acima da Torá,

Agora se resolve a pergunta inicial. “Israel é santo para D'us, o primeiro de Seus frutos” refere-se à Torá tal

como está revestida abaixo, no estado de uma semente; desse ponto de vista, Israel ocupa uma posição su‐

perior à Torá.
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S EÇÃO  6  ·  ¶ 2 0 – 2 2

Yaakov e Yisrael

שהרי בישראל יש כח הצומח ונקראים ראשית תבואתה שהן הראשית שממנו נצמח ונגדל התבואה

להיות בגילוי הטעם ותוספת ברבוי כו׳.

pois em Israel há a força do crescimento, e eles são chamados “o primeiro de Seus frutos”, porque

são o princípio de onde os frutos brotam e crescem, chegando à revelação de seu sabor e a um au‐

mento abundante, etc.

Israel possui a força do crescimento e, por isso, é chamado “o primeiro”, a fonte, “de Seus frutos”: por meio

deles, os frutos brotam e crescem, seu sabor se revela e eles se multiplicam.

משא״כ מצד התורה ומצות כמו שהן למעלה התורה מאד נעלה ממדרגת ישראל שישראל מתקשראן

באורייתא כו׳.

Mas, do ponto de vista da Torá e das mitsvot tal como estão no Alto, a Torá está muito acima da po‐

sição de Israel, pois “Israel está ligado à Torá”, etc.

Mas, do ponto de vista da Torá e das mitsvot tal como estão no Alto, a Torá está muito acima de Israel; por

isso, é verdadeira a afirmação de que Israel está ligado à Torá. Cada uma dessas afirmações está correta,

cada qual de seu próprio ponto de vista.

וזהו הבאים ישרש יעקב יציץ ופרח ישראל49 שהשרשה והצמיחה הוא בבחינת יעקב יו״ד עקב בריח

התיכון כו׳.

E este é [o sentido de] “Nos dias [vindouros], Yaakov criará raízes; Yisrael brotará e florescerá”: cri‐

ar raízes e crescer pertencem ao nível de Yaakov, yud-akev (“yud” [e] “calcanhar”), a barra central,

etc.

Agora é explicado o versículo sobre o qual se baseia esta exposição: “Nos dias vindouros, Yaakov criará raí‐

zes; Yisrael brotará e florescerá”. Criar raízes e crescer pertencem a Yaakov, nome lido como yud e akev,

“calcanhar”, a parte mais baixa do corpo; Yaakov também é chamado de “barra central”, a barra que atra‐

vessava todas as tábuas do Tabernáculo de uma extremidade à outra, um nível de ligação que chega até

embaixo.
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ועי״ז יציץ ופרח ישראל לי ראש50 כו׳. דהנה כתיב הקל קול יעקב51 שהקול מחבר ומביא הרוחניו׳

להתגשם.

E, por meio disso, “Yisrael brotará e florescerá”: Yisrael, li rosh (“uma cabeça para Mim”), etc. Pois

está escrito: “A voz é a voz de Yaakov”; a voz conecta e faz com que o espiritual se torne físico.

Por meio do enraizamento de Yaakov, “Yisrael brotará e florescerá”: as letras de Yisrael formam li rosh,

“uma cabeça para Mim”, o nível da cabeça e da luz revelada. O papel de Yaakov como elemento de ligação

se evidencia em “A voz é a voz de Yaakov”, pois é a voz que traz o espiritual à forma física.

52 הן כי העין רואה והלב חומד54 כו׳ לפי שבעין יש דהנה ארז״ל עינא ולבא תרין סרסורי דחטאה53,

גידין ועורקי המוח ועי״ז מתפעל במוחו55 ומשם יורד ג״כ ע״י גידים ועורקים ללב ועדיין הוא רוחני

חמדת הלב

Pois nossos Sábios, de abençoada memória, disseram: “O olho e o coração são os dois agentes do

pecado”, pois “o olho vê e o coração deseja”, etc. Isso ocorre porque no olho há tendões e veias do

cérebro, e, por meio disso, a pessoa é afetada em seu cérebro; de lá, também por tendões e veias,

isso desce ao coração; e o desejo do coração ainda é espiritual.

Para mostrar como a voz conecta, o maamar acompanha o percurso de um desejo desde seu início. Os Sábi‐

os chamam o olho e o coração de “os dois agentes do pecado”, pois o olho vê e o coração deseja: por meio

dos canais do olho, o cérebro é afetado e, de lá, a impressão passa ao coração, onde o desejo ainda é

espiritual.

ואח״כ מהבל הלב יורד ע״י קנה הלב לקנה הריאה ולריאה ומשם מתחלק ההבל ויוצא דרך ה׳ מוצאות

הפה להיות בגילוי בדבור גשמי

Depois, a partir do hálito do coração, isso desce pelo tubo do coração até a traqueia dos pulmões e

aos pulmões; de lá, o hálito se divide e sai pelos cinco pontos de articulação da boca, para se reve‐

lar na fala física.

Em seguida, o hálito do coração passa pela traqueia e pelos pulmões e se divide entre os cinco pontos de ar‐

ticulação da boca, tornando-se fala física. O desejo interior e espiritual tornou-se algo audível e físico.

ונמצא שהקול הוא מחבר גשמית ברוחנית וגם הנה בקול עצמו יש ג׳ בחינות אש ומים שהם ב׳ הפכים

ובחינת רוח הוא המחברם.

Constata-se, portanto, que a voz conecta o físico ao espiritual. Além disso, na própria voz há três

aspectos: fogo e água, que são dois opostos, e o aspecto do ar (ruach), que os une.

Assim, a voz é a ponte entre o físico e o espiritual. Mesmo dentro da voz há três elementos: fogo e água, que

são opostos, e o ar (ruach), que os une; esse elemento intermediário, que une, é a qualidade de Yaakov,

como mostra o parágrafo seguinte.
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וזהו תפלות אבות תקנום56 כו׳ ויעקב כלול משניהם כו׳. וכמשל הרב המשפיע לתלמידו הנה

כשמשפיע השכל

E isto é [o significado de] “As orações foram instituídas pelos Patriarcas”, etc., e Yaakov reúne am‐

bos, etc. É como na analogia de um mestre que transmite a seu aluno: quando lhe transmite o

conceito

O Talmud diz que os Patriarcas instituíram as orações, e Yaakov, o terceiro, combina as qualidades de

Avraham e Yitschak. Uma analogia mostra por que é necessário esse nível intermediário que combina am‐

bas: um mestre transmitindo uma ideia a um aluno.

כמו שהוא אצלו לא יבין התלמיד כלל. וכן אם ימנע מלהשפיע. ולכך מוכרח להיות בחי׳ ממוצע הכלול

משניהם.

tal como ela está em sua mente, o aluno não a compreenderá de modo algum; e o mesmo ocorre se

ele se abstiver de transmiti-la. Portanto, é necessário haver um nível intermediário que reúna

ambos.

Se o mestre transmite o conceito tal como ele está em sua própria mente, o aluno não compreenderá nada;

se o retém, o aluno também nada recebe. É necessário um nível intermediário que combine dar e reter.

58 שהתורה היא ג״כ עד״ז יש בה מצות בבחי׳ העלאות וזהו תתן אמת ליעקב57 ואין אמת אלא תורה59,

ובבחי׳ המשכות.

E isto é [o significado de] “Darás verdade a Yaakov”, e “não há verdade senão a Torá”: pois a Torá

também é assim; ela contém mitsvot no modo de elevações e no modo de fluxos descendentes.

Isto é “Darás verdade a Yaakov”: a verdade é a Torá, e a Torá possui também a qualidade de Yaakov. Ela com‐

bina igualmente ambas as direções: contém mitsvot no modo de “elevações”, que elevam de baixo, e no

modo de “fluxos descendentes”, que trazem luz do Alto.

וזהו כה אמר60 ה׳ בוראך יעקב כו׳. יעקב בראך ישראל יצרך כו׳. דהנה כתיב יוצר אור ובורא חשך61

כו׳.

E isto é [o significado de] “Assim diz D'us, teu Criador, Yaakov”, etc.: Yaakov, “Ele te criou”; Yisra‐

el, “Ele te formou”, etc. Pois está escrito: “Aquele que forma a luz e cria a escuridão”, etc.

A declaração de Isaías — “Assim diz D'us, teu Criador, Yaakov, e Aquele que te formou, Yisrael” — associa

Yaakov à criação e Yisrael à formação. Outro versículo, “Aquele que forma a luz e cria a escuridão”, relacio‐

na a formação à luz e a criação à escuridão, como explica o parágrafo seguinte.
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והנה ידוע שבכל דבר יש חומר וצורה62 שהחומר הוא עצם הדבר כמו שהוא הוא בחי׳ יעקב יו״ד עקב

סדר השתלשלות הבריאה יש מאין.

Ora, é sabido que em tudo há matéria e forma. A matéria é a essência da coisa tal como ela é; cor‐

responde ao nível de Yaakov, “yud-akev”, à ordem da cadeia descendente dos mundos (hishtalshe‐

lut) da criação de algo a partir do nada.

Toda coisa criada tem matéria e forma. A matéria, a mera existência da coisa, corresponde a Yaakov, “yud-

akev”, que chega até o calcanhar: ela é a obra da criação de algo a partir do nada.

והצורה שהוא גילוי האור הוא בחינת ישראל ל״י רא״ש63 וכמשל האבוקה הגדולה שמאירה למרחוק

ביותר.

E a forma, que é a revelação da luz, corresponde ao nível de Yisrael, “li rosh” (“uma cabeça para

Mim”), como na analogia da grande tocha que ilumina a maior distância.

A forma, a revelação da luz na coisa, corresponde a Yisrael, “li rosh”, a cabeça. É como uma grande tocha

cuja luz alcança longe.

וזהו מאמר רז״ל כל שיראת חטאו קודמת לחכמתו64 חכמתו מתקיימת65 שע״י יראת חטאו שהוא בחי׳

אתכפיא בחי׳ ארץ חפץ. הנה ע״י זה חכמתו מתקיימת שהוא בחי׳ גילוי כו׳ וד״ל:

E este é [o sentido da] afirmação de nossos Sábios, de abençoada memória: “Todo aquele cujo te‐

mor ao pecado precede sua sabedoria, sua sabedoria perdura”. Por meio de seu temor ao pecado,

que é o nível de iskafya (subjugação), o nível de “uma terra desejável”, por meio disso sua sabedo‐

ria perdura, pois ela é o nível da revelação, etc. Basta isto para quem compreende.

Isso explica a Mishná: “Todo aquele cujo temor ao pecado precede sua sabedoria, sua sabedoria perdura”. O

temor ao pecado é iskafya, a anulação de si (bitul) da “terra desejável”, o solo onde as sementes crescem;

quando vem primeiro, a sabedoria, a luz revelada, pode perdurar.
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N A  A V O DÁ

O maamar extrai sua lição da Mishná: “Todo aquele cujo temor ao pecado precede sua sabedoria, sua sabe‐

doria perdura.” A pessoa primeiro se torna “uma terra de desejo” por meio da iskafya, contendo-se até mes‐

mo no que é permitido; então, as sementes da Torá e das mitsvot criam raízes nela, e seu deleite oculto se

revela. O estudo da Torá deve ser verdadeiramente assimilado: “seu estudo em sua mão”. E a oração neces‐

sita de luz do Alto: o amor expresso no Shemá cresce a partir da contemplação dos louvores a D'us nos Pe‐

sukei deZimrah.

P E R G U N T A S  P A R A  C O N V E R S A R

1. Por que a ascensão do “algo” ao “nada” é um milagre maior do que a descida do “nada” ao “algo”?

2. Em que sentido as mitsvot são como uma semente sem sabor, e o que faz germinar o deleite oculto nelas?

3. Em que a iskafya em assuntos permitidos difere de evitar uma transgressão explícita, e por que é chama‐

da de anulação do algo ao nada?

4. Qual é a diferença entre um makif que ilumina o interior e o makif geral, e como a oração em um minyan

demonstra isso?

5. Como podem ambas as afirmações ser verdadeiras: que Israel está acima da Torá e que a Torá está acima

de Israel?
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F O N T E S  E  R E F E RÊN C I A S

Notas

P A RÁG R A F O  2

להבין . . הנה ג׳ קשרי׳

Segundo a nota, uma transcrição diferente e mais longa

(hanachah) deste maamar está impressa ali.

A  N O TA  D A  K E H O T

הנחה אחרת באריכות במאמרי אדה״ז נביאים ע׳ פט מתחיל: ”ולהבין שרשן
של הדברים הנ״ל יובן בהקדים לבאר ב׳ מאמרים דחז״ל הסותרים זא״ז

שלפעמים ארז״ל תלת קשרי׳ . . .”

1

ג׳ קשרי׳ מתקשרין

O Zohar fala de três níveis unidos entre si: o Santo, bendi‐

to seja Ele, a Torá e Israel. O maamar entende que isso co‐

loca a Torá entre Israel e D'us e, portanto, acima de Israel.

Zohar III, 73aזח״ג עג, א
A  N O TA  D A  K E H O T

זח״ג עג, א. ראה הערת כ״ק אדמו״ר זי״ע בסה״מ תרנ״ז ע׳ כח בשוה״ג.
וראה גם במאמרי אדה״א שמות ח״א ע׳ צט-ק.

2

והרי התורה נקראת בשם בחי׳ כלה

A Mishná entende “o dia de seu casamento”, no Cântico

dos Cânticos, como o dia em que a Torá foi dada. A nota da

Kehot faz referência a isso para a imagem da Torá como

noiva.

Taanit 26bתענית כ״ו ב
A  N O TA  D A  K E H O T

ראה תענית כו, ב. ראה רש״י ומצודת דוד בשה״ש ג, יא.

3

אל תקרי מורשה

O Talmud interpreta o versículo “A Torá que Moshe nos

ordenou é uma herança (morashá)” como me’orasá, “pro‐

metida em casamento”. O maamar usa isso para mostrar

que a Torá é chamada de noiva.

Berakhot 57a:4ברכות נ״ז א:ד׳

א״. רָ קְ ינָה תִ בִּ ם לַ י אִ ר: ״כִּ מַ נֶּאֱ ינָה, שֶׁ בִ פֶּה לְ צַ חֲלוֹם — יְ מּוֹ בַּ ל אִ בָּא עַ הַ
ה נוּ מֹשֶׁ וָּה לָ ה צִ ר: ״תּוֹרָ מַ נֶּאֱ ה, שֶׁ תוֹרָ פֶּה לְ צַ ה — יְ סָ אוֹרָ ה מְ ל נַעֲרָ בָּא עַ הַ
ל בָּא עַ ה״. הַ שָׂ אוֹרָ לָּא ״מְ ה״ אֶ שָׁ י ״מוֹרָ רֵ קְ לַּת יַעֲקֹב״, אַל תִּ הִ ה קְ שָׁ מוֹרָ

״. י אָתְּ חֹתִ ה אֲ מָ כְ חׇ מֹר לַ ר: ״אֱ מַ נֶּאֱ ה, שֶׁ מָ כְ חׇ פֶּה לְ צַ חֲלוֹם — יְ אֲחוֹתוֹ בַּ
נֵי הָ בָּא. וְ עוֹלָם הַ ן הָ הוּא בֶּ ח לוֹ שֶׁ טָ חֲלוֹם — מוּבְ ישׁ בַּ ת אִ שֶׁ ל אֵ בָּא עַ הַ

א. תָּ אוּרְ ר בַּהּ מֵ הַ רְ לָא הַ ע לַהּ וְ לָא יָדַ י דְּ ילֵּ מִ
Quem sonha que tem relações com sua mãe pode esperar

entendimento, como está dito: «Sim, chamarás ao entendi‐

mento “mãe”» (Prov. ii. 3). [Quem sonha] que tem relações

com uma jovem prometida pode esperar a Torá, como está
dito: «Moisés nos ordenou uma lei [Torá], herança da con‐

gregação de Jacó» (Deut. xxxiii. 4) — não leias morashah,

«herança», mas me’orasah, «jovem prometida». Quem so‐

nha que teve relações com sua irmã pode esperar sabedo‐

ria, como está dito: «Dize à sabedoria: “Tu és minha irmã”»

(Prov. vii. 4). A quem sonha que teve …

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Tractate Berakot by A.
Cohen, Cambridge University Press, 1921 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ברכות נז, א וש״נ.

4

אלא מאורשה

A outra transcrição deste maamar diz: “mas me’orasá, isto

é, que a Torá é chamada de noiva, uma noiva prometida

em casamento, o que é o inverso da questão”; ou seja, o

inverso da afirmação de que Israel está ligado à Torá.

A  N O TA  D A  K E H O T

במאמרי אדה״ז נביאים ע׳ פח: ”אלא מאורסה שהתורה נק׳ בחי׳ כלה כלה
מאורס׳ שזהו בהיפוך הענין”.

5

מארי דאורייתא

A nota da Kehot faz referência a esta passagem do Zohar

para a expressão marei de’oraisa, “mestres da Torá”. O

maamar usa o título para mostrar que aquele que estuda é
o senhor da Torá.

Zohar III, 216aזח״ג רטז, א
A  N O TA  D A  K E H O T

ראה זח״ג רטז, א. במאמרי אדה״ז שם: מארי משנה מארי קבלה שזה ישתוה
לזה המאמר שהתורה נק׳ מאורס׳ כנ״ל אבל במאמר דישראל מתקשראן
באורייתא הוא בהיפוך”. ע״ש שמתחיל לבאר ענין השתלשלות אור ישר

ואור חוזר.

6

קדש ישראל לה׳ ראשית תבואתה
O profeta recorda a devoção de Israel no deserto: “Israel é

santo para D'us, as primícias de Sua colheita”. O maamar

entende “primícias” como a fonte da qual cresce a colhei‐

ta, a Torá, o que colocaria Israel acima da Torá.

Jeremiah 2:3ירמיהו ב׳:ג׳

ם יהֶ לֵ בֹא אֲ ה תָּ עָ מוּ רָ שָׁ יו יֶאְ לָ בוּאָתֹה כׇּל־אֹכְ ית תְּ אשִׁ ל לַה׳ רֵ אֵ רָ שׁ יִשְׂ קֹדֶ
ם־ה׳ אֻ נְ

Israel é a porção consagrada de D'us, as primícias da Sua

colheita; todos os que o devoram serão considerados culpa‐

dos, o mal virá sobre eles, diz D'us.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ירמי׳ ב, ג.

7

לכו לחמו בלחמי

A Sabedoria convida: “Venham, comam do meu pão e be‐

bam do vinho que misturei”. O maamar cita isso para

mostrar que a Torá é chamada de pão, uma forma de

colheita.

Proverbs 9:5משלי ט׳:ה׳

י: תִּ כְ סָ ן מָ יַיִ תוּ בְּ י וּשְׁ חֲמִ לַ כוּ לַחֲמוּ בְ לְ
«Vinde, comei do meu pão e bebei do vinho que misturei.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

משלי ט, ה.

8
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תבואת הכרם

A Torá fala do “produto da vinha” (tevuat hakerem), cha‐

mando de “produto” o rendimento da vinha. O maamar

emprega essa expressão para incluir o vinho, outro nome

da Torá, entre os produtos.

Deuteronomy 22:9דברים כ״ב:ט׳

בוּאַת ע וּתְ רָ זְ ר תִּ ע אֲשֶׁ זֶּרַ לֵאָה הַ מְ שׁ הַ דַּ קְ ן־תִּ אָיִם פֶּ לְ ךָ כִּ מְ ע כַּרְ רַ זְ לֹא־תִ
ם: כָּרֶ הַ

Não semearás a tua vinha com duas espécies de sementes,

para que não se perca a totalidade da semente que semeaste

juntamente com o produto da vinha.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

9

בשם יין תבואת הכרם ונק׳ שמן

Segundo a nota, ali são apresentadas provas de versículos

de que a Torá é chamada de vinho e azeite.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה במאמרי אדה״א שמות סע״א שמביא ראיה מפסוקים.

10

דזית נמי אקרי תבואה

A nota da Kehot indica esta página do Talmud, onde se

discute a bênção sobre o azeite de oliva. O maamar utiliza

o fato de que a oliva também é considerada produto para

incluir o azeite, outro nome da Torá, entre os tipos de

produtos.

Berakhot 35bברכות ל״ה ב
A  N O TA  D A  K E H O T

ברכות לה, ב.

11

מן שמיא מיהב יהבי
O Talmud conta que uma perna de mesa de ouro foi con‐

cedida do Céu e depois retirada em resposta à oração de

um sábio, e afirma que o segundo milagre foi maior, pois

o Céu concede, mas não retira. O maamar vê nisso a dife‐

rença entre a descida do Alto e a ascensão de baixo.

Taanit 25a:4תענית כ״ה א:ד׳

נַן אֲ לַם וַ שְׁ מַ א דְּ תוּרָ א אַפָּ מָ לְ י עָ י כּוּלֵּ לִ יכָל אָכְ מֵ ךְ דְּ א לָ יחָ ר לַהּ: נִ מַ אֲ
הוּ ינְ לִ קְ שְׁ נִ י דְּ חֲמֵ י רַ עִ יד? בְּ אי נַעֲבֵ ה לֵקהּ: וּמַ רָ מַ ר. אֲ סַּ חַ מְ א דִּ תוּרָ אַפָּ

אשׁוֹן. רִ ן הָ ר מִ יָה נֵס אַחֲרוֹן יוֹתֵ נָא: גָּדוֹל הָ לוּהוּ. תָּ קְ שַׁ י וְ חֲמֵ י רַ עֵ . בָּ ינָּךְ מִ
י. לִ קְ ל לָא שָׁ קָ ישְׁ י מִ ב יָהֲבִ יהָ מֵ י, דְּ ירִ מִ גְ דִּ

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

תענית כה, א. וראה לעיל יז, ג. לקמן סו, ג.

12

אין לך עשב

A nota diz que a fonte do dito “não há erva que não tenha

um mazal” é indicada nesta passagem anterior de Torah

Ohr.

A  N O TA  D A  K E H O T

נסמן לעיל ח, ד.

13

אין לך עשב שאין לו מזל

Rabi Shimon ensina que não há uma folha de erva que

não tenha um mazal nos céus que a golpeie e lhe diga:

“Cresça!” O maamar cita isso para mostrar que cada coisa

física extrai sua existência de uma fonte espiritual acima

dela, fazendo surgir algo a partir do nada.

Bereshit Rabbah 10:6בראשית רבה י׳:ו׳

בר סירא אמר: אלוה העלה סמים מן הארץ, בהם הרופא מרפא את
המכה, ובהם הרוקח מרקח את המרקחת. אמר רבי סימון: אין לך כל
עשב ועשב, שאין לו מזל ברקיע, שמכה אותו ואומר לו גדל, הדא הוא
דכתיב )שם לח(: הידעת חקות שמים אם תשים משטרו בארץ וגו׳.
לשון שוטר )שם י(. התקשר מעדנות כימה, או מושכות כסיל תפתח.

רבי חנינא בר פפא ור׳ סימון אמר: כימה מעדנת את הפירות, וכסיל
מושך בין קשר לקשר. הדא הוא דכתיב )שם(: התוציא מזרות בעתו

ועיש על בניה תנחם. רבי תנחום בר חייא …
Bar Sira disse: D'us fez brotar da terra remédios com os

quais o médico cura a ferida e com os quais o farmacêutico

prepara suas fórmulas. 38:4. Rabi Shimon disse: Não há

uma única haste de erva que não tenha no firmamento uma

constelação que a golpeia e lhe diz: «Cresce!» É o que está
escrito: «Conheces as leis dos céus? Estabelecerás o seu do‐

mínio [mishtaro] sobre a terra?» (Jó 38:33). É uma expres‐

são que significa estar encarregado [shoter]. «Atarás os la‐

ços das Plêiades ou soltarás as rédeas de Órion?» …

Daat Bereshit Rabbah (Public Domain) · The Sefaria Midrash Rabbah, 2022

(CC-BY)

14

להתעלות מיש לאין הוא נפלא ביותר

Likkutei Torah remete a esta passagem.

A  N O TA  D A  K E H O T

בלקו״ת פנחס עז, ג מציין לכאן.

15

כי תהיו אתם לי ארץ חפץ

O profeta promete a Israel: “pois sereis uma terra de dese‐

jo”; o versículo não contém “para Mim” (li), expressão que

a formulação do maamar acrescenta. O maamar interpre‐

ta “desejo” como a vontade de D'us pela anulação do algo

no nada, e “terra” como o solo que faz as sementes

crescerem.

Malachi 3:12מלאכי ג׳:י״ב

בָאוֹת: ר ה׳ צְ ץ אָמַ פֶ ץ חֵ רֶ ם אֶ יוּ אַתֶּ הְ י־תִ גּוֹיִם כִּ כֶם כׇּל־הַ תְ רוּ אֶ שְּׁ אִ וְ
E todas as nações vos chamarão felizes, pois sereis uma ter‐

ra deleitosa, diz D'us dos Exércitos.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

מלאכי ג, יב.

16

אשר זרעו בו על הארץ

No terceiro dia da Criação, a terra recebe a ordem de pro‐

duzir árvores frutíferas “cuja semente está nela, sobre a

17



T O R A H  O H R  ·  P A R S H A S  S H E M O S  ·  M A A M A R  7 ביאור על הנ״ל

24likuteitorah.com/pt/torah-ohr/shemos/7/

P A RÁG R A F O  6

P A RÁG R A F O  7
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terra”. O maamar emprega a expressão para o fruto que

cresce de uma semente na terra.

Genesis 1:11בראשית א׳:י״א

י רִ ה פְּ י עֹשֶׂ רִ ץ פְּ ע עֵ יעַ זֶרַ רִ זְ ב מַ שֶׂ א עֵ שֶׁ ץ דֶּ אָרֶ א הָ שֵׁ דְ ים תַּ לֹקִ  ר אֱ יֹּאמֶ וַ
ן: י־כֵ הִ יְ ץ וַ אָרֶ ל־הָ עוֹ־בוֹ עַ ר זַרְ ינוֹ אֲשֶׁ מִ לְ

E D'us disse: «Produza a terra relva, ervas que deem semen‐

te e árvores frutíferas que deem fruto segundo a sua espé‐

cie, cuja semente esteja nele, sobre a terra». E assim foi.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

שיש בו בהעלם תמונת הפרי

O Sidur afirma isso explicitamente: “como se vê, na se‐

mente da maçã semeada, a forma inteira da maçã por

meio de um instrumento de observação, como explicado

nos livros de ciência natural”.

A  N O TA  D A  K E H O T

בסידור קצא, ב: ”כמו שרואים בגרעין התפוח הנזרע כל צורת התפוח ע״י
כלי ההבטה כמבואר בספרי הטבע”. ובמאמרי אדה״ז פרשיות פ׳ שלח ע׳
תרלד: ”וכנאמר בספרי הפילוסופים”. וראה ביאוה״ז קג, ב ”בכלי

האצטרלו״ב”, וכ״ה במאמרי אדה״א שמות ע׳ ט.

18

עי״ז מתלבש בו כח הצומח להצמיח בדומה לגרעין

A outra transcrição acrescenta um parêntese, chamando

isso de princípio no qual todo o assunto se apoia: as mits‐

vot são as sementes que caíram no quebrantamento, no

“algo”, e são refinadas em Malchut de Atsilut, “o pó da ter‐

ra”, por meio de seu bitul, elevando-se como mayin nuk‐

vin (uma elevação de baixo) à sua raiz, a Malchut do Ein

Sof, para atrair o seu poder de crescimento, um acréscimo

da Luz Infinita muito maior que o original.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה במאמרי אדה״ז נביאים ע׳ צא שמוסיף: ”)וזכר כלל זה שע״ז נשען כל
הענין דהיינו המצות המה הזרעי׳ שנפלו בשבירה ליש ומבררי׳ במל׳ דאצי׳
עפר הארץ ע״י מציאות הביטול שבה ונעשה מהן בחי׳ העלאת מ״ן לשרשו
מל׳ דא״ס להמשיך כח הצומח דא״ס דהיינו תוס׳ אור א״ס המתוסף בתו׳
מרובה על העיקר . . ועוד זאת בתוס׳ אור המשכ׳ השפע דמל׳ ד״ס במל׳
דאצי׳ להוסיף אור שזה המ״ד ]בכת״י ב׳: המ״ד שזה התוס׳[ בתוס׳ אור גורם
סיבת הגילוי דהאורו׳ שהי׳ נעלמי׳ כמו הכח הצומח גורם סיבת הצמיחה

וד״ל ודו״ק(”. ואולי תוספות ביאור לקמן נד, ד מיוסד על ביאור זה.

19

כי האומר אחטא כו׳

A Mishná diz que não se dá a oportunidade de fazer teshu‐

vá a quem afirma: “Pecarei e farei teshuvá, pecarei e farei

teshuvá”. O maamar usa isso para mostrar que iskafya

não pode se referir ao mal explícito.

Yoma 85b:7–8יומא פ״ה ב:ז׳-ח׳

ל עַ ה. וְ עֲשֶׂ ל לֹא תַ עַ ה, וְ ל עֲשֵׂ לּוֹת: עַ ירוֹת קַ ל עֲבֵ ת עַ רֶ כַפֶּ שׁוּבָה — מְ … תְּ

א חֱטָ ר: אֶ אוֹמֵ ר. הָ יכַפֵּ ים וִ פּוּרִ כִּ יָּבֹא יוֹם הַ ד שֶׁ חֲמוּרוֹת הוּא תּוֹלֶה, עַ הַ
יוֹם א וְ חֱטָ שׁוּבָה. אֶ יָדוֹ לַעֲשׂוֹת תְּ ין בְּ יקִ פִּ סְ ין מַ אָשׁוּב — אֵ א וְ חֱטָ אָשׁוּב, אֶ וְ
קוֹם ם לַמָּ ין אָדָ בֵּ ירוֹת שֶׁ ר. עֲבֵ כַפֵּ ים מְ פּוּרִ כִּ ין יוֹם הַ ר — אֵ כַפֵּ ים מְ פּוּרִ כִּ הַ
ים פּוּרִ כִּ ין יוֹם הַ ירוֹ — אֵ חֲבֵ ם לַ ין אָדָ בֵּ ירוֹת שֶׁ ר, עֲבֵ כַפֵּ ים מְ פּוּרִ כִּ — יוֹם הַ

כֹּל יָה: ״מִ זַרְ ן עֲ זָר בֶּ עָ לְ י אֶ בִּ שׁ רַ רַ ירוֹ. דָּ ת חֲבֵ צֶּה אֶ יְּרַ ד שֶׁ ר, עַ כַפֵּ מְ
קוֹם — … ם לַמָּ ין אָדָ בֵּ ירוֹת שֶׁ רוּ״. עֲבֵ הָ טְ נֵי ה׳ תִּ פְ יכֶם לִ טֹּאתֵ חַ

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

יומא פה, ב.

20

במותר לך
Rava explica o chamado da Torá à santidade como: “Santi‐

fica-te naquilo que te é permitido”. O maamar considera

essa contenção nas coisas permitidas o verdadeiro sentido

de iskafya: a anulação do algo no nada.

Yevamot 20a:15יבמות כ׳ א:ט״ו

יסּוּר י לֵקהּ אִ רֵ אי קָ אַמַּ ים, וְ רִ י סוֹפְ רֵ בְ דִּ יּוֹת מִ נִ ה — שְׁ דוּשָּׁ יסּוּר קְ אִ
ר לֵקהּ מַ דוֹשׁ. אֲ א קָ רָ ים נִקְ י חֲכָמִ רֵ בְ יֵּים דִּ קַ מְ יֵי: כׇּל הַ ר אַבָּ ה? אָמַ דוּשָּׁ קְ

י ע נָמֵ שָׁ י, רָ רֵ יקְּ לָא מִ דוֹשׁ הוּא דְּ ים, קָ י חֲכָמִ רֵ בְ יֵּים דִּ קַ ינוֹ מְ אֵ כֹל שֶׁ בָא: וְ רָ
. ךְ ר לָ ךָ בַּמּוּתָּ מְ צְ שׁ עַ דֵּ בָא: קַ ר רָ לָּא אָמַ י! אֶ רֵ יקְּ לָא מִ

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)
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נעוץ סופן בתחלתן

O Sefer Yetzirah diz a respeito das dez Sefirot que “seu fim

está encravado em seu princípio, e seu princípio, em seu

fim”. O maamar aplica isso ao poder de crescimento das

almas de Israel, a Malchut de Ein Sof: o último nível, en‐

raizado no primeiro de todos.

Sefer Yetzirah 1:7ספר יצירה א׳:ז׳

עשר ספירות בלי מה נעוץ סופן בתחלתן ותחלתן בסופן כשלהבת
קשורה בגחלת שאדון יחיד ואין לו שני ולפני אחד מה אתה סופר:

A dezena da existência a partir do nada tem o seu fim ligado

ao seu princípio, e o seu princípio ligado ao seu fim, assim

como a chama está unida à brasa viva; pois D'us é um e não

há um segundo, e antes de um, que contarás?

Sefer Yetzirah, Warsaw 1884 (Public Domain) · Sefer Yezirah, trans. by Isidor
Kalisch. New York, 1877 (Public Domain)

22

אשה יראת ה׳

O poema final de Provérbios diz: “A graça é enganosa e a

beleza é vã; a mulher que teme D'us, essa será louvada.”

O maamar aplica isso à Comunidade de Israel, cujo bitul é
temor a D'us.

Proverbs 31:30משלי ל״א:ל׳

לָּל: הַ תְ יא תִ אַת־ה׳ הִ ה יִרְ שָּׁ י אִ יֹּפִ  בֶל הַ הֶ ן וְ חֵ ר הַ קֶ שֶׁ
Enganosa é a graça, e vã a beleza; mas a mulher que teme

D'us será louvada.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

משלי לא, ל.

23

והתהוות הולד . . האב מזריע לובן

O Talmud ensina que três parceiros formam uma pessoa:

o Santo, bendito seja Ele, o pai e a mãe; e que o pai semeia

o branco, do qual provêm os ossos, os tendões e outras

24
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coisas. O maamar emprega isso para se referir à essência

oculta que o pai contribui.

Niddah 31a:9נדה ל״א א:ט׳

מּוֹ. אִ יו, וְ אָבִ רוּךְ הוּא, וְ דוֹשׁ בָּ קָּ ם — הַ ין יֵשׁ בָּאָדָ פִ ה שׁוּתָּ לֹשָׁ נַן: שְׁ בָּ נוּ רַ תָּ
רֹאשׁוֹ, בְּ נַיִם, וּמוֹחַ שֶׁ רְ פׇּ צִ ים, וְ ידִ גִ מוֹת, וְ נּוּ עֲצָ מֶּ מִּ ן, שֶׁ לּוֹבֶ יעַ הַ רִ זְ יו מַ אָבִ
חוֹר שָׁ רוֹת, וְ עָ ר, וּשְׂ שָׂ נּוּ עוֹר, וּבָ מֶּ מִּ ם, שֶׁ ת אוֹדֶ עַ רַ זְ מּוֹ מַ ן. אִ יִ עַ בָּ ן שֶׁ לוֹבֶ וְ
יַּית אִ ים, וּרְ נִ ר פָּ תֵּ לַסְ ה, וּקְ מָ שָׁ , וּנְ ן בּוֹ רוּחַ רוּךְ הוּא נוֹתֵ דוֹשׁ בָּ קָּ הַ ן. וְ יִ עַ בָּ שֶׁ

כֵּל. שְׂ הַ ינָה, וְ יִם, וּבִ לַ גְ לּוּךְ רַ הִ בּוּר פֶּה, וְ דִ אוֹזֶן, וְ ת הָ יעַ מִ ן, וּשְׁ יִ עַ הָ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

נדה לא, א.

לובן שממנו עצמות וגידין
O Talmud ensina que três parceiros formam uma pessoa:

o Santo, bendito seja Ele, o pai e a mãe; e que o pai semeia

o branco, do qual provêm os ossos, os tendões e outras

coisas. O maamar emprega isso para se referir à essência

oculta que o pai contribui.

Niddah 31a:9נדה ל״א א:ט׳

מּוֹ. אִ יו, וְ אָבִ רוּךְ הוּא, וְ דוֹשׁ בָּ קָּ ם — הַ ין יֵשׁ בָּאָדָ פִ ה שׁוּתָּ לֹשָׁ נַן: שְׁ בָּ נוּ רַ תָּ

רֹאשׁוֹ, בְּ נַיִם, וּמוֹחַ שֶׁ רְ פׇּ צִ ים, וְ ידִ גִ מוֹת, וְ נּוּ עֲצָ מֶּ מִּ ן, שֶׁ לּוֹבֶ יעַ הַ רִ זְ יו מַ אָבִ
חוֹר שָׁ רוֹת, וְ עָ ר, וּשְׂ שָׂ נּוּ עוֹר, וּבָ מֶּ מִּ ם, שֶׁ ת אוֹדֶ עַ רַ זְ מּוֹ מַ ן. אִ יִ עַ בָּ ן שֶׁ לוֹבֶ וְ
יַּית אִ ים, וּרְ נִ ר פָּ תֵּ לַסְ ה, וּקְ מָ שָׁ , וּנְ ן בּוֹ רוּחַ רוּךְ הוּא נוֹתֵ דוֹשׁ בָּ קָּ הַ ן. וְ יִ עַ בָּ שֶׁ

כֵּל. שְׂ הַ ינָה, וְ יִם, וּבִ לַ גְ לּוּךְ רַ הִ בּוּר פֶּה, וְ דִ אוֹזֶן, וְ ת הָ יעַ מִ ן, וּשְׁ יִ עַ הָ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

נדה לא, א. וראה לעיל ו, ב.

25

אוכל ממה שאמו אוכלת
O Talmud descreve o nascituro, que “come daquilo que

sua mãe come e bebe daquilo que sua mãe bebe”. O maa‐

mar emprega isso para se referir à parte da mãe em trazer

a forma oculta da criança à existência revelada.

Niddah 30b:18נדה ל׳ ב:י״ח

ל, קוּפָּ מְּ ס שֶׁ נְקָ פִ מּוֹ — לְ י אִ עֵ מְ ה בִּ לָד דּוֹמֶ וָּ ה הַ מָ לַאי: לְ מְ י שִׂ בִּ שׁ רַ רֵ דָּ
יו בָ נֵי עֲקֵ יו, וּשְׁ כוּבּוֹתָ י אַרְ תֵּ ל שְׁ יו עַ ילָ צִ י אֲ תֵּ יו, שְׁ עָ דָ י צְ תֵּ ל שְׁ יו עַ וּמוּנָּח יָדָ

. תוּחַ בּוּרוֹ פָּ טַ תוּם, וְ יו סָ יו, וּפִ כָּ רְ ין בִּ רֹאשׁוֹ מוּנָּח לוֹ בֵּ יו, וְ בוֹתָ גְ י עַ תֵּ ל שְׁ עַ
י עִ יא רְ ינוֹ מוֹצִ אֵ ה, וְ מּוֹ שׁוֹתָ אִ ה שֶּׁ מַּ ה מִ שׁוֹתָ מּוֹ אוֹכֶלֶת, וְ אִ ה שֶּׁ מַּ אוֹכֵל מִ וְ
תוּם, סָּ ח הַ תָּ פְ עוֹלָם — נִ יר הָ וִ אֲ יָּצָא לַ ן שֶׁ יוָ כֵ מּוֹ. וְ ת אִ א יַהֲרוֹג אֶ מָּ שֶׁ

ת. ה אַחַ עָ ילּוּ שָׁ פִ יוֹת אֲ חְ ינוֹ יָכוֹל לִ ן אֵ לֵא כֵּ מָ לְ אִ , שֶׁ תוּחַ פָּ ם הַ תָּ סְ נִ וְ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

26

אשה יראת היא תתהלל
“Uma mulher que teme a D'us, essa será louvada.” O maa‐

mar interpreta o hebraico de “será louvada” como “será

feita resplandecer”.

Proverbs 31:30משלי ל״א:ל׳

לָּל: הַ תְ יא תִ אַת־ה׳ הִ ה יִרְ שָּׁ י אִ יֹּפִ  בֶל הַ הֶ ן וְ חֵ ר הַ קֶ שֶׁ
Enganosa é a graça, e vã a beleza; mas a mulher que teme

D'us será louvada.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

27

בהלו נרו

Iyov recorda os dias “quando Sua lâmpada resplandecia

sobre minha cabeça”. O maamar usa behilo, “resplande‐

cia”, para mostrar que a raiz de “louvor” também significa

resplandecer.

Job 29:3איוב כ״ט:ג׳

: ךְ ךְ חֹשֶׁ לֶ אוֹרוֹ אֵ י לְ י רֹאשִׁ לּוֹ נֵרוֹ עֲלֵ הִ בְּ
Quando a Sua lâmpada brilhava sobre a minha cabeça, e à
Sua luz eu caminhava em meio às trevas;

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

איוב כט, ג.

28

אשרי מי שבא לכאן

No Talmud, um sábio que retorna de uma visão de quase

morte relata ter ouvido no mundo superior: “Feliz daquele

que chega aqui com seu estudo nas mãos.” O maamar

aplica isso à Torá como uma semente que precisa ser ab‐

sorvida para crescer.

Pesachim 50a:7–8פסחים נ׳ א:ז׳-ח׳

י תִּ עְ מַ שָׁ יָדוֹ. וְ מוּדוֹ בְּ לְ תַ כָאן וְ בָּא לְ י שֶׁ י מִ רֵ ים: אַשְׁ רִ יוּ אוֹמְ הָ י שֶׁ תִּ עְ מַ שָׁ וְ
אן( ן. )וּמַ תָ יצָ חִ מְ עֲמוֹד בִּ ם יָכוֹל לַ ין אָדָ כוּת אֵ לְ י מַ ים: הֲרוּגֵ רִ יוּ אוֹמְ הָ שֶׁ
תוּ לָא?! כוּת וְ לְ י מַ שּׁוּם הֲרוּגֵ יו — מִ ירָ חֲבֵ יבָא וַ י עֲקִ בִּ א רַ ימָ ילֵ הוּ? אִ ינְ נִ

י לוֹד. לָּא: הֲרוּגֵ אֶ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

פסחים נ, א.

29

אור זרוע לצדיק

O salmo diz: “A luz está semeada para o justo, e a alegria

para os retos de coração.” O maamar entende “semeada”

literalmente: a luz da Torá e das mitsvot é agora uma se‐

mente e, mais tarde, será revelada como fruto.

Psalms 97:11תהילים צ״ז:י״א

ה: חָ מְ י־לֵב שִׂ רֵ יִשְׁ יק וּלְ צַּדִּ עַ לַ אוֹר זָרֻ
A luz está semeada para o justo, e a alegria para os retos de

coração.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

תהלים צז, יא. בלקו״ת בשלח ב, א מציין לכאן.

30

ומלאו פני תבל תנובה

O versículo “Nos dias vindouros, Yaakov criará raízes; Yis‐

rael brotará e florescerá” termina com: “e encherão a face

do mundo de frutos.” Aqui, o maamar aplica isso ao fruto

futuro da Torá e das mitsvot.

Isaiah 27:6ישעיהו כ״ז:ו׳

נוּבָה: בֵל תְּ נֵי־תֵ אוּ פְ לְ ל וּמָ אֵ רָ ח יִשְׂ רַ יץ וּפָ שׁ יַעֲקֹב יָצִ רֵ ים יַשְׁ בָּאִ הַ

Nos dias vindouros, Jacó criará raízes, Israel florescerá e

brotará; e a face do mundo se encherá de frutos.

31
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Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

כחשיכה כאורה

O salmista diz que a escuridão não obscurece diante de

D'us: “a escuridão é como a luz”. O maamar aplica isso à

luz de sovev kol almin, diante da qual nem mesmo a mor‐

te é uma barreira.

Psalms 139:12תהילים קל״ט:י״ב

ה: יכָה כָּאוֹרָ יר כַּחֲשֵׁ יְלָה כַּיּוֹם יָאִ לַ ךָּ וְ מֶּ יךְ מִ שִׁ לֹא־יַחְ ךְ  גַּם־חֹשֶׁ
Nem mesmo as trevas são demasiado escuras para Ti; a noi‐

te brilha como o dia, as trevas são como a luz.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

32

כי — והנה יש ב׳ בחי׳ מקיפים

Or HaTorah levanta uma questão sobre o makif que não

afeta o recipiente: ainda se poderia dizer que ele está mais

próximo do que o aspecto pelo qual sovev kol almin dá
vida até mesmo ao mal.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה אוה״ת ראה ע׳ תתט: ”וצ״ע בענין המקיף שאין הכלי מתפעל ממנו
דמ״מ אפ״ל שקרוב יותר מבחי׳ מה שסוכ״ע מחי׳ גם את הרע והמ״י. וע׳
בהתוס׳ ביאור ע״פ יביאו לבוש מל׳, וצ״ע”. בענין ב׳ מקיפים — בלקו״ת

בהר מד, ג. בלק עב, ד. מציין לכאן.

33

ואינו מאיר בפנימי כלל

Likkutei Torah remete de volta a este maamar.

A  N O TA  D A  K E H O T

בלקו״ת ר״ה נט, ג מציין לכאן.

34

אכל בי עשרה שכינתא שריא

O Talmud afirma que a Shechiná repousa sobre toda reu‐

nião de dez pessoas. O maamar toma essa presença como

exemplo de uma luz que circunda.

Sanhedrin 39a:11סנהדרין ל״ט א:י״א

יָא, רְ א שָׁ תָּ ינְ כִ ה שְׁ רָ שְׂ י עַ יתוּ כֹּל בֵּ רִ ל: אָמְ יאֵ לִ ן גַּמְ בָּ רַ ר לְ יסָ ר לֵקהּ קֵ מַ אֲ
ר לֵקהּ: מַ א. אֲ קָ תְ אַפָּ א בֵּקהּ בְּ חָ יהּ, מְ עֵ מָּ שַׁ יֵיהּ לְ רְ יכָּא? קַ א אִ תָּ ינְ כִ ה שְׁ כַּמָּ
א. א נָיְחָ מָ לְ י עָ א אַכּוּלֵּ שָׁ מְ ר לֵקהּ: שִׁ מַ ר? אֲ יסָ קֵ יהּ דְּ יתֵ בֵ א בְּ שָׁ מְ ל שִׁ אי עָ אַמַּ
יךְ הוּא רִ א בְּ שָׁ י קוּדְ מֵּ קַ י דְּ שֵׁ מָּ בּוֹא שַׁ י רִ פֵ לֶף אַלְ ן אֶ ד מִ חַ א דְּ שָׁ מְ ה שִׁ וּמָ

ה. כַמָּ ה וְ ת כַּמָּ ל אַחַ יךְ הוּא עַ רִ א בְּ שָׁ קוּדְ א דְּ תָּ ינְ כִ א, שְׁ מָ לְ י עָ א אַכּוּלֵּ נָיְחָ
William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

סנהדרין לט, א. ראה אגה״ק סי׳ כג תניא פרק ו. לקוטי שיחות ח״ב ע׳ 645
הערה ג.

35

משא״כ לעתיד לבא

A passagem contrasta o shofar de Rosh Hashaná com o

Tempo Vindouro, a respeito do qual está escrito: “Naquele

dia será tocado um grande shofar.” O shofar de agora atrai

de sovev kol almin, mas é apenas “shofar”, pois o sovev,

por circundar os mundos, ainda pertence à categoria de‐

les; no futuro, o que agora é sovev será revelado interior‐

mente e será atraído um sovev de um nível que transcen‐

de todos os mundos, o que Likkutei Torah relaciona aos

“novos céus” deste maamar.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה לקו״ת ר״ה נט, ג.

36

ונגולו כספר השמים
Isaías profetiza que “os céus serão enrolados como um

rolo”. O maamar interpreta os “céus” como os makifim

atuais, que serão atraídos para dentro e darão lugar a uma

revelação mais elevada.

Isaiah 34:4ישעיהו ל״ד:ד׳

לֶה בֹל עָ נְ בָאָם יִבּוֹל כִּ כׇל־צְ יִם וְ מָ שָּׁ ר הַ פֶ נָגֹלּוּ כַסֵּ יִם וְ מַ שָּׁ בָא הַ קּוּ כׇּל־צְ נָמַ וְ
נָה: אֵ תְּ לֶת מִ נֹבֶ ן וּכְ גֶּפֶ מִ

E todo o exército dos céus se desfará, e os céus serão enrola‐

dos como um rolo; e todo o seu exército cairá, como cai a

folha da videira e como cai o figo da figueira.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ישעי׳ לד, ד.

37

כאשר השמים החדשים

A profecia final de Isaías fala dos “novos céus e da nova

terra” que permanecerão diante de D'us. O maamar inter‐

preta os novos céus como novos makifim, revelados quan‐

do os atuais são atraídos para dentro.

Isaiah 66:22ישעיהו ס״ו:כ״ב

נַי פָ ים לְ דִ ה עֹמְ י עֹשֶׂ נִ ר אֲ ה אֲשֶׁ שָׁ חֲדָ ץ הַ אָרֶ הָ ים וְ שִׁ חֲדָ יִם הַ מַ שָּׁ ר הַ י כַאֲשֶׁ כִּ

כֶם: מְ שִׁ עֲכֶם וְ ן יַעֲמֹד זַרְ ם־ה׳ כֵּ אֻ נְ
Pois, assim como os novos céus e a nova terra que farei per‐

manecerão diante de Mim, diz D'us, assim permanecerão a

vossa descendência e o vosso nome.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ישעי׳ סו, כב.

38

שוכני עפר יחיו
Isaías profetiza: “Teus mortos viverão… despertai e can‐

tai, vós que habitais no pó.” O maamar baseia-se nisso

para explicar a ressurreição que a grande luz do Tempo

Vindouro trará.

Isaiah 26:19ישעיהו כ״ו:י״ט

ץ ךָ וָאָרֶ לֶּ ל אוֹרֹת טַ י טַ ר כִּ פָ נֵי עָ נוּ שֹׁכְ נְּ רַ יצוּ וְ קִ י יְקוּמוּן הָ לָתִ בֵ יךָ נְ תֶ יוּ מֵ חְ יִ
יל: פִּ ים תַּ אִ פָ רְ

Os teus mortos viverão, os meus cadáveres se levantarão —

despertai e cantai, vós que habitais no pó — pois o teu orva‐

lho é como o orvalho da luz, e a terra dará vida às sombras.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

39

כחשיכה כאורה

“A escuridão é como a luz” diante de D'us. O maamar

apresenta isso como a razão pela qual a luz futura alcança

40
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até mesmo os mortos.

Psalms 139:12תהילים קל״ט:י״ב

ה: יכָה כָּאוֹרָ יר כַּחֲשֵׁ יְלָה כַּיּוֹם יָאִ לַ ךָּ וְ מֶּ יךְ מִ שִׁ לֹא־יַחְ ךְ  גַּם־חֹשֶׁ

Nem mesmo as trevas são demasiado escuras para Ti; a noi‐

te brilha como o dia, as trevas são como a luz.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

אוכל ממה שאמו אוכלת

O Talmud descreve o feto, que “come daquilo que sua mãe

come e bebe daquilo que sua mãe bebe”. O maamar usa

isso para mostrar que a criança cresce a partir de sua mãe

e ainda assim pode superá-la.

Niddah 30b:18נדה ל׳ ב:י״ח

ל, קוּפָּ מְּ ס שֶׁ נְקָ פִ מּוֹ — לְ י אִ עֵ מְ ה בִּ לָד דּוֹמֶ וָּ ה הַ מָ לַאי: לְ מְ י שִׂ בִּ שׁ רַ רֵ דָּ
יו בָ נֵי עֲקֵ יו, וּשְׁ כוּבּוֹתָ י אַרְ תֵּ ל שְׁ יו עַ ילָ צִ י אֲ תֵּ יו, שְׁ עָ דָ י צְ תֵּ ל שְׁ יו עַ וּמוּנָּח יָדָ
. תוּחַ בּוּרוֹ פָּ טַ תוּם, וְ יו סָ יו, וּפִ כָּ רְ ין בִּ רֹאשׁוֹ מוּנָּח לוֹ בֵּ יו, וְ בוֹתָ גְ י עַ תֵּ ל שְׁ עַ
י עִ יא רְ ינוֹ מוֹצִ אֵ ה, וְ מּוֹ שׁוֹתָ אִ ה שֶּׁ מַּ ה מִ שׁוֹתָ מּוֹ אוֹכֶלֶת, וְ אִ ה שֶּׁ מַּ אוֹכֵל מִ וְ

תוּם, סָּ ח הַ תָּ פְ עוֹלָם — נִ יר הָ וִ אֲ יָּצָא לַ ן שֶׁ יוָ כֵ מּוֹ. וְ ת אִ א יַהֲרוֹג אֶ מָּ שֶׁ
ת. ה אַחַ עָ ילּוּ שָׁ פִ יוֹת אֲ חְ ינוֹ יָכוֹל לִ ן אֵ לֵא כֵּ מָ לְ אִ , שֶׁ תוּחַ פָּ ם הַ תָּ סְ נִ וְ

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC)

A  N O TA  D A  K E H O T

נדה ל, ב.

41

וכדפי׳ רש״י על פסוק ישקני מנשיקות פיהו

O versículo diz: “Que ele me beije com os beijos de sua

boca, pois teu amor é melhor que o vinho.” O maamar cita

o versículo por meio da explicação de Rashi sobre ele.

Song of Songs 1:2שיר השירים א׳:ב׳

ן: יָּיִ יךָ מִ ים דֹּדֶ י־טוֹבִ יהוּ כִּ יקוֹת פִּ שִׁ נְּ י מִ נִ קֵ יִשָּׁ

Beije-me com os beijos de sua boca — pois teu amor é me‐

lhor que o vinho.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

שה״ש א, ב ”ומובטחים מאתו להופיע עוד עליהם לבאר להם סוד טעמיה
ומסתר צפונותיה ומחלים פניו לקיים דברו”.
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ישקני מנשיקות פיהו
Rashi escreve que Israel, ao recordar a entrega da Torá,

tem a garantia de que D'us lhes aparecerá novamente

“para lhes explicar o segredo de suas razões e os lugares

ocultos de seus tesouros”. O maamar entende isso como a

revelação futura do “sabor” das mitsvot.

Rashi on Song of Songs 1:2–3רש"י על שיר השירים א׳:ב׳-ג׳

י הּ: ”מִ נוּתָ מְ אַלְ הּ וּבְ גָלוּתָ יהָ בְּ פִ ת בְּ רֶ יר אוֹמֶ שִּׁ יהוּ. זֶה הַ יקוֹת פִּ שִׁ נְּ י מִ נִ קֵ יִשָּׁ
קוֹמוֹת יֵּשׁ מְ י שֶׁ פִ אָז, לְ מוֹ מֵ יהוּ כְּ יקוֹת פִּ שִׁ נְּ לֹמֹה מִ  ךְ שְׁ לֶ מֶּ י הַ נִ קֵ יִשָּׁ ן וְ יִתֵּ

ג יוֹתוֹ נוֹהֵ הְ ת לִ קֶ שׁוֹקֶ אַוָּה וְ תְ י מִ נִ ף, אַךְ אֲ כָּתֵ ל הַ עַ יָּד וְ ל גַּב הַ ין עַ קִ נּוֹשְׁ שֶׁ
יךָ י דוֹדֶ ים. לִ י טוֹבִ ל פֶּה”: כִּ ל כַּלָּה, פֶּה אֶ ן אֶ תָ חָ אשׁוֹן, כְּ רִ ג הָ הָ נְ י כַמִּ מִּ עִ
ת דַּ עֻ יוֹת כָּל סְ הְ י הוּא לִ רִ בְ לָשׁוֹן עִ ה. וְ חָ מְ שִׂ כָּל עֹנֶג וְ ן וּמִ ה יַיִ תֵּ שְׁ כָּל מִ מִ
ן”, יַּיִ ה הַ תֵּ שְׁ ית מִ ל בֵּ ר ”אֶ מַ נֶּאֱ יָן שֶׁ נְ עִ ן, כְּ יַּיִ ם הַ ל שֵׁ את עַ רֵ ה נִקְ חָ מְ שִׂ עֹנֶג וְ

תּוּ … יר לֹא יִשְׁ ”בַּשִּׁ

Que ele me beije com os beijos de sua boca. Ela recita esta

canção com a boca, no exílio e na viuvez: «Quem dera o rei

Shlomo me beijasse com os beijos de sua boca como

outrora», pois em alguns lugares beijam-se as costas da

mão ou o ombro; «mas desejo e anseio que ele se comporte

comigo como no princípio, como um noivo com uma noiva,

boca a boca», como em Bereishis 27:26 e Ibid. 29:11, e em

muitos outros lugares. (Sifsei Chachomim) Pois … é mais

querido. Teu …

The Metsudah Five Megillot, Lakewood, N.J., 2001 (CC-BY) · The Metsudah
Five Megillot, Lakewood, N.J., 2001 (CC-BY)
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לכל תכלה ראיתי קץ
O salmista diz que tudo tem um fim, mas o mandamento

de D'us é extremamente amplo. O maamar interpreta a

primeira metade como a compreensão limitada dos seres

criados e a segunda como as mitsvot tal como existem no

Alto, um recipiente para o Infinito.

Psalms 119:96תהילים קי״ט:צ״ו

אֹד: ךָ מְ וָתְ צְ בָה מִ חָ ץ רְ י קֵ יתִ אִ לָה רָ כְ כׇל־תִּ לְ

Vi um limite para todo propósito; mas o Teu mandamento é
extraordinariamente amplo.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

תהלים קיט, צו.
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פי׳ לכל תכלה

A nota remete a estes lugares em Or HaTorah para uma

explicação adicional do versículo “A todo propósito vi um

fim”.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה אוה״ת בראשית כרך ג תקה, ב. בלק ע׳ תתקנה.

45

ומלאכים . . נבראים ובע״ג

O final desta epístola explica o mesmo versículo.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה אגה״ק ססי׳ יז.
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ארוכה מארץ מדה

O versículo diz a respeito da sabedoria de D'us: “Sua me‐

dida é mais longa do que a terra e mais larga do que o

mar.” O maamar interpreta “mais longa” como a descida

da Torá através dos mundos.

Job 11:9איוב י״א:ט׳

י־יָם: נִּ בָה מִ חָ הּ וּרְ דָּ ץ מִ רֶ אֶ כָּה מֵ רֻ אֲ
Sua medida é mais longa do que a terra, e mais larga do que

o mar.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

איוב יא, ט.
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קדש ישראל לה׳ ראשית תבואתה

“Israel é santo para D'us, as primícias de Sua colheita.”

Aqui, o maamar explica que Israel é “primícias” como a

fonte da qual cresce a colheita — a Torá tal como existe

abaixo.

Jeremiah 2:3ירמיהו ב׳:ג׳

ם יהֶ לֵ בֹא אֲ ה תָּ עָ מוּ רָ שָׁ יו יֶאְ לָ בוּאָתֹה כׇּל־אֹכְ ית תְּ אשִׁ ל לַה׳ רֵ אֵ רָ שׁ יִשְׂ קֹדֶ
ם־ה׳ אֻ נְ

Israel é a porção consagrada de D'us, as primícias da Sua

colheita; todos os que o devoram serão considerados culpa‐

dos, o mal virá sobre eles, diz D'us.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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הבאים ישרש יעקב יציץ ופרח ישראל

Isaías profetiza que, nos dias vindouros, Yaakov criará raí‐
zes, e Yisrael brotará e florescerá, enchendo o mundo de

frutos. O maamar entende o enraizamento como o nível

de Yaakov e o florescimento como o de Yisrael.

Isaiah 27:6ישעיהו כ״ז:ו׳

נוּבָה: בֵל תְּ נֵי־תֵ אוּ פְ לְ ל וּמָ אֵ רָ ח יִשְׂ רַ יץ וּפָ שׁ יַעֲקֹב יָצִ רֵ ים יַשְׁ בָּאִ הַ
Nos dias vindouros, Jacó criará raízes, Israel florescerá e

brotará; e a face do mundo se encherá de frutos.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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ישראל לי ראש

A nota remete à página 50d, onde Torah Ohr explica “Yis‐

rael, li rosh” como o nível de Chochmá. Ali, a essência da

Chochmá suprema não pode ser apreendida; somente

Nétsach, Hod e Yessod de Abba brilham como fonte para

os mundos e são chamados “Yisrael Sava”, enquanto Yaa‐

kov, proveniente do “dorso” de Abba revestido em Tevuná,

é chamado filho desse Yisrael.

A  N O TA  D A  K E H O T

נסמן לעיל נ, ד.
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הקל קול יעקב
Yitzchak, tocando Yaakov disfarçado de Esav, diz: “A voz é

a voz de Yaakov, mas as mãos são as mãos de Esav.” O ma‐

amar entende a voz como a qualidade de Yaakov de unir o

espiritual ao físico.

Genesis 27:22בראשית כ״ז:כ״ב

י דֵ יִם יְ יָּדַ הַ קֹּל קוֹל יַעֲקֹב וְ ר הַ יֹּאמֶ הוּ וַ שֵּׁ מֻ יְ יו וַ ק אָבִ חָ צְ ל־יִ יִּגַּשׁ יַעֲקֹב אֶ וַ
ו: שָׂ עֵ

E Jacó aproximou-se de Isaque, seu pai; e ele o apalpou e

disse: «A voz é a voz de Jacó, mas as mãos são as mãos de

Esaú.»

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

בראשית כז, כב.
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עינא ולבא תרין סרסורי דחטאה

A nota remete ali a outra ocorrência do ensinamento de

que o olho e o coração são os dois agentes do pecado.

A  N O TA  D A  K E H O T

ירושלמי ברכות א, ה. מאמרי אדה״א שמות ח״א ע׳ כ.

52

עינא ולבא תרין סרסורי דחטאה

O Talmud de Jerusalém chama o olho e o coração de “os

dois agentes do pecado”. O maamar usa essa afirmação

para traçar como um desejo passa do olho ao cérebro e ao

coração e, por fim, à fala.

Jerusalem Talmud Berakhot 1:5תלמוד ירושלמי ברכות א׳:ה׳
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העין רואה והלב חומד

A respeito de “não vos desvieis após o vosso coração e

após os vossos olhos”, Rashi escreve que o coração e os

olhos são os espiões do corpo e os agentes do pecado: “o

olho vê, o coração deseja e o corpo comete o pecado”. O

maamar cita suas palavras ao traçar o percurso de um de‐

sejo do olho ao coração.

Rashi on Numbers 15:39רש"י על במדבר ט״ו:ל״ט

מוֹנָה אוֹת, וּשְׁ שׁ מֵ ית שֵׁ יצִ ל צִ יָּא שֶׁ רִ טְ ימַ יַן גִּ נְ מִּ וזכרתם את כל מצות ה׳. שֶׁ
י תרי״ג )תנחומא(: ולא תתורו אחרי לבבכם. ים הֲרֵ רִ שָׁ ה קְ שָּׁ חֲמִ ין וַ חוּטִ
ים לַגּוּף, לִ גְּ רַ ם מְ ינַיִם הֵ עֵ הָ לֵּב וְ ץ” )במדבר י״ג(; הַ אָרֶ תּוּר הָ מוֹ ”מִ כְּ
ת ה אֶ גּוּף עוֹשֶׂ הַ ד וְ לֵּב חוֹמֵ הַ ן רוֹאָה וְ יִ עַ עֲבֵרוֹת, הָ ת הָ ים לוֹ אֶ רִ סְ רְ סַ מְ

ה )תנחומא(: רָ עֲבֵ הָ
«E vos lembrareis de todos os mandamentos de D'us» — Os

tsitsit lembram todos os mandamentos, pois o valor numéri‐

co das letras da palavra tsitsit é seiscentos, e há oito fios e

cinco nós nas franjas; assim, chega-se a seiscentos e treze,

que é também o número dos mandamentos da Torá. «E não

vos desviareis seguindo o vosso coração» — O verbo tem o

mesmo sentido que em (Números 13:25): «e voltaram de ex‐

plorar (metur) a terra». (A tradução, portanto, é: «E não ex‐

plorareis seguindo o vosso próprio coração».) O …

Pentateuch with Rashi's commentary by M. Rosenbaum and A.M. Silber‐
mann -- corrected vocalization (Public Domain) · Pentateuch with Rashi's
commentary by M. Rosenbaum and A.M. Silbermann, 1929-1934 (Public

Domain)
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ועי״ז מתפעל במוחו

Ali, o Tzemach Tzedek observa: “Na verdade, a formula‐

ção do versículo ‘depois do teu coração e depois dos teus

olhos’ sugere que o início se dá no coração.” Isso é o in‐

verso da ordem apresentada aqui, em que o processo co‐

meça com o olho e passa pelo cérebro até chegar ao

coração.

A  N O TA  D A  K E H O T

ע׳ באוה״ת פ׳ עקב ע׳ תרכא ”ובאמת לשון הפסוק אחרי לבבכם ואחרי
עיניכם משמע שההתחלה מן הלב”, ע״ש.
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תפלות אבות תקנום

Uma opinião no Talmud sustenta que as orações diárias

foram instituídas pelos Patriarcas: Avraham, a oração da
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manhã; Yitschac, a oração da tarde; e Yaakov, a oração da

noite. O maamar acrescenta que Yaakov reúne as qualida‐

des dos outros dois.

Berakhot 26b:4–5ברכות כ״ו ב:ד׳-ה׳

ן עַ בֶּ י יְהוֹשֻׁ בִּ נוּם. רַ קְּ לּוֹת אָבוֹת תִּ פִ ר: תְּ ינָא אָמַ נִ י חֲ בִּ רַ י בְּ י יוֹסֵ בִּ ר, רַ מַ יתְּ אִ
י בִּ רַ י בְּ י יוֹסֵ בִּ רַ יהּ דְּ ווֹתֵ יָא כְּ נְ נוּם. תַּ קְּ ין תִּ ידִ מִ נֶגֶד תְּ לּוֹת כְּ פִ ר: תְּ י אָמַ וִ לֵ
י בִּ רַ י בְּ י יוֹסֵ בִּ רַ יהּ דְּ ווֹתֵ יָא כְּ נְ י. תַּ וִ ן לֵ עַ בֶּ י יְהוֹשֻׁ בִּ רַ יהּ דְּ ווֹתֵ יָא כְּ נְ תַ ינָא, וְ נִ חֲ
ל ר אֶ בֹּקֶ ם בַּ הָ רָ כֵּם אַבְ יַּשְׁ ר: ״וַ מַ נֶּאֱ ית, שֶׁ חֲרִ לַּת שַׁ פִ ן תְּ קֵּ ם תִּ הָ רָ ינָא: אַבְ נִ חֲ
יַּעֲמֹד ר: ״וַ מַ נֶּאֱ לָּה, שֶׁ פִ לָּא תְּ ה״ אֶ ידָ ין ״עֲמִ אֵ ם״, וְ ד שָׁ מַ ר עָ קוֹם אֲשֶׁ מָּ הַ

לֵּל״. פַ יְ ס וַ חָ ינְ פִּ
Foi transmitido: Rabi Yossê, filho de Rabi Hanina, disse: Os

Patriarcas instituíram as orações. Rabi Yehoshua ben Levi

disse: As orações foram instituídas em correspondência

com os sacrifícios contínuos. Há um ensinamento que con‐

corda com ambos. Há um ensinamento que concorda com

Rabi Yossê, filho de Rabi Hanina: Abraão instituiu a oração

da manhã, como está dito: «E Abraão levantou-se de madru‐

gada e foi ao lugar onde estivera» (Gên. 19:27) — «estar de

pé» significa orar, como está dito: «Então Pinchas se levan‐

tou e orou» (Sal. 106:30).

William Davidson, Vocalized Aramaic (CC-BY-NC) · Tractate Berakot by A.
Cohen, Cambridge University Press, 1921 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ברכות כו, ב.

תתן אמת ליעקב
O profeta conclui: “Darás verdade a Yaakov, bondade a

Avraham.” O maamar associa a verdade, que é a Torá, a

Yaakov.

Micah 7:20מיכה ז׳:כ׳

ם: דֶ י קֶ ימֵ ינוּ מִ בֹתֵ אֲ תָּ לַ עְ בַּ שְׁ ר־נִ שֶׁ ם אֲ הָ רָ אַבְ ד לְ סֶ יַעֲקֹב חֶ ת לְ מֶ ן אֱ תֵּ תִּ
Mostrarás fidelidade a Jacob, misericórdia a Abraão, como

juraste a nossos pais desde os dias de outrora.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

מיכה ז, כ.
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ואין אמת אלא תורה

A fonte da Kehot para estas palavras (a nota está abaixo).

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה ירושלמי ר״ה פ״ג ה״ח.
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ואין אמת אלא תורה

A nota da Kehot remete a esta passagem para estabelecer

a equivalência entre verdade e Torá. O maamar a utiliza

para mostrar que a Torá compartilha a qualidade de Yaa‐

kov de combinar opostos.

Jerusalem Talmud Rosh Hashanah 3:9תלמוד ירושלמי ראש השנה
ג׳:ט׳

א בַּר מָ י חָ בִּ ם רִ שֵׁ וי בְ י לִֵ בִּ ה. רִ מָּ פּוּכוֹת הֵ הְ י דוֹר תַּ ישׁ הוּא. כִּ … בַּר נַשׁ בִּ

יכַת כֶּלֶב. שִׁ ילוּ נְ פִ . אֲ נָּשׁוּךְ לָּא כָּל הַ תוּב כָּאן אֶ ין כְּ נְּשׁוּךְ אֵ יָה הַ הָ ינָה. וְ נִ חֲ

יט. בִּ הִ שׁ וְ יכַת נָחָ שִׁ אָה. נְ רָ יכַת כֶּלֶב וְ שִׁ יָא. נְ מְ לֹא דַ שׁ. וְ יכַת נָחָ שִׁ ילוּ נְ פִ אֲ

אָה. רָ ינוּ. וְ מִּ ינוֹ מִ אֵ יכַת כֶּלֶב שֶׁ שִׁ א. נְ י אָחָ בִּ ם רִ שֵׁ יָּא בְ רַ ה גוֹזְ י יוּדָ בִּ רִ

ינוֹ אֵ יכַת כֶּלֶב שֶׁ שִׁ י. נְ רֵ נִן אָ‍מְ בָּ רַ יט. וְ בִּ הִ ינוֹ. וְ מִּ הוּא מִ שׁ שֶׁ יכַת נָחָ שִׁ נְ
יט. בִּ הִ ל. וְ חֵ לְ חַ הוּא מְ שׁ שֶׁ יכַת נָחָ שִׁ אָה. נְ רָ ל. וְ חֵ לְ חַ מְ

MISHNÁ: De modo semelhante, o Eterno disse a Moisés:

«Faz para ti uma serpente venenosa e coloca-a sobre um

poste» (21:8), etc. É a serpente que mata ou a serpente que

dá vida? Mas, quando Israel olhava para cima e submetia

seus pensamentos ao Pai Celestial, era curado; caso contrá‐

rio, definhava. HALACHÁ: … Rabá 31(8). Rabi Yasa disse:

em quatro lugares se diz «faz para ti». Em três, isso é explí‐
cito; em um, não é explícito. «Faz para ti uma arca de ma‐

deira de gófer» (6:14). «Faz para ti duas …

The Jerusalem Talmud, edition by Heinrich W. Guggenheimer. Berlin, De
Gruyter, 1999-2015 (CC-BY) · The Jerusalem Talmud, translation and com‐
mentary by Heinrich W. Guggenheimer. Berlin, De Gruyter, 1999-2015 (CC-
BY)
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כה אמר ה׳ בוראך יעקב
“Assim diz D'us, teu Criador, Yaakov, e Aquele que te for‐

mou, Yisrael.” O maamar associa Yaakov à criação e Yisra‐

el à formação.

Isaiah 43:1ישעיהו מ״ג:א׳
יךָ תִּ אַלְ י גְ א כִּ ירָ ל אַל־תִּ אֵ רָ ךָ יִשְׂ רְ יֹצֶ  ךָ יַעֲקֹב וְ אֲ ר ה׳ בֹּרַ ה כֹּה־אָמַ תָּ עַ וְ

ה: י־אָתָּ ךָ לִ מְ שִׁ י בְ אתִ רָ קָ
Mas agora, assim diz D'us, que te criou, ó Jacó, e que te for‐

mou, ó Israel: Não temas, porque te remi; chamei-te pelo

teu nome; tu és Meu.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)
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יוצר אור ובורא חשך

D'us declara que Ele “forma a luz e cria a escuridão”. O

maamar utiliza isso para associar a formação à luz, o nível

de Yisrael, e a criação à escuridão, o nível de Yaakov.

Isaiah 45:7ישעיהו מ״ה:ז׳

לֶּה: ה כׇל־אֵ י ה׳ עֹשֶׂ נִ ע אֲ א רָ לוֹם וּבוֹרֵ ה שָׁ ךְ עֹשֶׂ א חֹשֶׁ ר אוֹר וּבוֹרֵ יוֹצֵ
Eu formo a luz e crio as trevas, faço a paz e crio o mal; Eu

sou D'us, que faz todas estas coisas.

Miqra according to the Masorah (CC-BY-SA) · JPS 1917 (Public Domain)

A  N O TA  D A  K E H O T

ישעי׳ מה, ז.
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שבכל דבר יש חומר וצורה

Essa passagem explica que toda coisa tem matéria e for‐

ma: a matéria, a coisa em geral, como o céu, a terra, o sol

ou a lua, foi criada pela palavra de D'us, do nada para a

existência; sua forma, configuração e aparência foram fei‐

tas pelo “desejo” de D'us (chefetz), que não veio à revela‐

ção por meio da fala.

A  N O TA  D A  K E H O T

ראה לעיל מא, ד.
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ישראל לי ראש

Como na nota sobre o parágrafo 20, esta nota remete à pá‐

gina 50d, onde Torah Ohr explica “Yisrael, li rosh” como o

nível de Chochmá.

A  N O TA  D A  K E H O T
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נסמן לעיל נ, ד.

כל שיראת חטאו קודמת לחכמתו

A fonte da Kehot para estas palavras (a nota está abaixo).

A  N O TA  D A  K E H O T

אבות פ״ג מ״ט.
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כל שיראת חטאו קודמת לחכמתו חכמתו מתקיימת

A Mishná ensina que aquele cujo temor ao pecado prece‐

de sua sabedoria conservará sua sabedoria. O maamar

entende o temor ao pecado como iskafya e bitul, o solo no

qual a sabedoria, a luz revelada, cria raízes e perdura.

Pirkei Avot 3:9משנה אבות ג׳:ט׳

תוֹ מָ כְ תוֹ, חָ מָ כְ חָ ת לְ מֶ אוֹ קוֹדֶ טְ אַת חֶ יִּרְ ר, כָּל שֶׁ א אוֹמֵ ן דּוֹסָ ינָא בֶ נִ י חֲ בִּ רַ

ת. יֶּמֶ קַ תְ תוֹ מִ מָ כְ ין חָ אוֹ, אֵ טְ אַת חֶ יִרְ ת לְ מֶ תוֹ קוֹדֶ מָ כְ חָ כָל שֶׁ ת. וְ יֶּמֶ קַ תְ מִ
כָל ת. וְ יֶּמֶ קַ תְ תוֹ מִ מָ כְ תוֹ, חָ מָ כְ חָ ין מֵ בִּ רֻ יו מְ עֲשָׂ מַּ ר, כָּל שֶׁ יָה אוֹמֵ הוּא הָ

ת: יֶּמֶ קַ תְ תוֹ מִ מָ כְ ין חָ יו, אֵ עֲשָׂ מַּ בָּה מִ רֻ תוֹ מְ מָ כְ חָ שֶׁ
Rabi Hanina ben Dosa disse: quem tem o temor do pecado

antes da sua sabedoria, sua sabedoria perdura; mas quem

tem sua sabedoria antes do temor do pecado, sua sabedoria

não perdura. Ele [também] costumava dizer: quem tem

obras que excedem sua sabedoria, sua sabedoria perdura;

mas quem tem sabedoria que excede suas obras, sua sabe‐

doria não perdura.

Torat Emet 357 (Public Domain) · Mishnah Yomit by Dr. Joshua Kulp (CC-
BY)
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